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Generais e almirantestomertçaitos reunidos
No Rio ordenam a Gefu/ío a apítcação do
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Mas o povo brasileiro lutará até derrotar
0 infame acordo de traição nacional que
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SF.MHARIA NO IIKASII. — SEIS OIWETIVOS
SOLDADOS PARA A CORÉIA; BASES, PETBoLEO
K MINKK10S — .MANOKl.AS l»K GUERRA Ni»
LITORAL PAULISTA — IXTKN.SII1CAR A I.I TA
PATRIÓTICA CONTRA 0 «ACORDO MILITAK».
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e«tolo do chicote do
potrõo cmoricono, o

governo de Cotulio, que
:onti com a ratificação da
0*n.jr* so como favcu con-
tados. vai pondo om prati.
ca o miam- «acordo de oa-
âiiténcia militar», cora o*
Estados Unidos Os lato*»
qu** se sucedera á vista do
todes alertam no«so povo
para o perigo q\ie pesa sò-
bre a nação. A luta contra
esse acordo de colcnixação
è questão vital e urgente
para todos os brasileiros.
AS MAIORES MANOBRAS
MILITARES DO BRASIL

Ontem tiveram inicio no
Praia Grande, no litoral
paulista, as maiores mano*
mas militares Jà.reaUaadas
em nessa tena. O vulto e o
caráter das manobras, as
medidas que são tomadas
em relação à população, ei*
vil, tudo denuncia o objeti-
vos de tMa* as armas, tém
de soldados brasileiros pato:
a Coréia. Essas manobras,
empregando grandes efeti-
tos do todas as armas, ten»
como tema principal opera*
çòbb olonsivas. do desem-

(Conclui na 8-a pãg.)

neste Dia de Repulsa à "Petrobrás
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NA 3.a PAGINA
7LATAFORMA DA RE-
AÇÃO E DA GUERRA
NO DISCURSO DE GE-
lULiu (comentário
nacional)
A LUTA PELA PAZ
NOSSA TAREFA CEí*"-
TRAL.
NA 5.a PAGINA
AS IDÉIAS DA REVO-
ÇAO SOBRE A UN?
JJAUk. Jr. A UMUAM1-
2AÇAO DO PROLETA-
HIADO.
«á 12.a PAGINA
17 MIL SAPATEIROS
EM GREVE EXIGEM
AÜMhSlU UE ísALA
aios.

Mais dois Congressos Regionais dc Defesit
lio Petróleo — o de S. Paulo e o de Recife
— permitiram ao nosso povo renovar com re-
dobrado xngor sua- repulsa ao entreguismo da
ç.Petrobrds». Esses congressos ergueram o bra-
do patriótico, que è o de milhões de brasileiros,
no momento em que o lider parlamentar de
Getúlio, de mãos dadas com os dirigentes ude-
vastas-, tudo faz para mascarar de inaciona-
lista» o projeto americano ãa iPetrobrds*.

Os próprios jornais ãa reação divulga»,
despachos dos Estados Unidos em que se de*
clara que os monopólios estão aguardando a
aprovação da: <zPetrobrás>, conforme já exigiu
mister Knapp em insolente entrevista. Os gc-
iierais e almirantes americanos agora mesmo
enviados ao Brasil, entre outras coisas, exigem
fundamentalmente a ratificação do AcOrdo MU'
litar e a entrega ão petróleo.

Alem dessas altas pa'»en»
tes, o gal. Walsb e o almi-
rante Miles. Wall Street
ea-rio eategorisados íuncio-
nários civis de sua máqui-
na de guerra com o mesmo
objetivo. Está no Rio Clau-
do W. Conrad, diretor da
2a. região da Agência de
Obtenção de Materiais do
Defesa dos Estados Unidos,

Acaba de chegai Stanley
Andrews, administrador da
Cooperação Técnica do Pon-
to Quatro, em viagem de
inspeção das atividades da
Comissão Minta. Através
da «ajuda» técnica e iinan-
celra, conformo brecha qua
loi mantida apesar de todas
as modificações de fachada

(Conclui na 2/ pag.)

Tratado de Guerra e de
± Escravização do Brasil

(NA PÁGINA CENTRAL) 
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(iKèforu* o cartaz e cole em Mia iúbriea e nas paredes de sua cidade)
i '¦'.-

N1[ESTE numero a
VOZ OPERARIA
encerra a sério de

reportagens do Dr. Le*
telba Rodrigues de
anto, membro aa
Comissão de Juristas
que investigou o em*
prego de armas micro*
bianas na Coréia e na
China pelos america-
nos. A reportagem, que
vai publicada na 9»a
página, constitui tam*
bem um vivo relato
sobre a nova China,

sSiu

Penhora do
Lioyd em
Nova York

O dia 7 rio Batombro lava
uma significação dlfertnta
para o Lioyd Sraaii«*ÍM
Nâo foi o dia da • -i.•;..-¦
»!.-!>•¦•.» total» du rouquenha•!'*iti.n:»,«.ri.i de Celuliti. Km
o dia do estouro daa díví
daa que oa ..». .-•;• .«. fo
ram deixando •-• iciimylit***«tn em N. York e uutnra
pOtftoi íanqur*s. Um tflenra
ma datado de N. York e
divulgado vela «Gaxeta
Marítima diz clararrn*ntt**
íCaso o Lioyd BraalleJro
nfio xalde sutis dividu». boi¦;*.i.ni»,s Unidos, num num
tante aproximado dc 15 mi
Ihoc», tle cruzeiros, todo*» os
seuis bens scrfto penhera
tlo»>. E r. :¦'./ paru o
pagamento. p.»r estranha
eolncldí*ncla, foi o diu 7 de
ietembr.»..

A quem deve o Lioyd?
Km primeiro lugar. .*li* deve
a Rockfeller. deve à Stnn
•lard Oil. Devo por óleo,
combustível fornecido o n5o
pago ao cLoidc Paraguai»
e ao iLolde Br-i.-i!>. A co
branca executiva dessa di*•.iria í»crá mais um argu-
mento a íavur da «Petro
bn-is»? Km segundo lugar,
ôle deve h estiva. Só à es
tiva de N. York o Lioyd df
ve 600.000 cruzeiros. Mais
de 26.500 cruzeiros sf.o de-
vidos pelos juros de quatro
navios. Dívidas semelhan-.
tes c do mesmo volume
existem nos portos euro
peus. 13 milhões dc cruzei-
ros c o montante da divida
-.6 nu porto novaiorquino...

As informações sobre di
vidas aqui no Brasil são
edificantes; O Lioyd esta
nas garras das companhias
de seguros, que. - por sua
vez. são subsidiárias do
companhias americanas
Kis uma relação parcial da.**,
companhias de seguros cro
doras do Lioyd: Companhia
de Seguros Imperial, Colum-
Ma Companhia de Seguros,
Companhia Seguros di>
Bahia, Companhia Segura
dora Brasileira Companhia
de Seguros Indenizadora.
Estas são nacionais ao me-
nos no nome. Mas existem
as que se apresentam em
inglês mesmo, como u
cGreat America Insurancf
Co.?, cThe London Lanças-
hire Insurance Co.>, a
¦cNorth Trispish Insuranc»
Cq.>. O Lioyd transaciona
com outras empresas de se
guro e a todas deve. Quan-
ta negociata não vai estou
ra.' disso tudo7

Na relação dessas divido•*.
figuram algumas aos con
íerentes de carga, ao Sana
tório São Rafael e a diver
sqs individuais. O quadn
desenha um calote generr
lizado. Retrata uma adiii
nistração empenha em e*
terrar o Lioyd, em entregü
a empresa aos americano
O grande estouro ainda riâ<
saiu. Mas está claro qüe"r
situação a que o Lioyd io
arrastado tem um fim bem
determinado: fornecer um
argumento para a efetiva-
ção do plano getulista de
transforma-lo em «compa-

nhia mista» com a parti-
cipação de capitais ameri
canos. De acordo com os
planos previamente traça-
dos por êsse governo de
traição nacional, a Stan*
dard Oil e as companhias
de seguros já têm o seu lu-
gar garantido na «marme
lada*,.»
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0# SS £00 boteis dt Uma.
cm««tal da l1*^. tairarwn
tm greve st ral de solidaria*
áma a um operário da ia*
bnaa tflaw Una*, teísta*
Bitf.ta agredido « despedido
pw*.» #*rfMe da mesma, VSci-
gem «i grevistas a readnua-
t in oo companheiro as^redh

do, bem como a demissão da
g*r«at* causador do Incidente

ARGENTINA — Anuncia-se

qut SOO eperArina. cm luta
por suas reivindicações, oca-
param as grandes fiaçócs ds
algodão de La Bemalesi e
Gaby Salomon. na província
de Buenos Aires.
CIMLB

Após a vitória do general
Car|cs Ibar.ez nas últimas
eleições presidenciais, cs di.
dsr.çentea ca campanha cue
o apoiou anunciaram que o
futuro governo pretende de-
nunciar o pacto militar cora
os EE.UU., restabelecer re-
laçòes com a URSS e ss de-
mocracias populares e conce-
der '.ms na aos presos poli*
ticos.
BOLÍVIA

MUliares de trabalhadores
realizaram em La Paz uma
grande manifestação em prcl
da nacionalização das minas,
prometida pelo govémo. que
agora vacila em reUzá.la.
O presidente Estensoro, fa-
lando aos manifestantes, de-
claròu que «à oligarquia mi-
neira conta com poder eco-
cômico fora das fronteiras e
procurará dificultada na^io-
oaüzação».
COLÔMBIA

Era Bogotá, o governo
mandou empastelar as sedes
de dois jornais oposicionis-
tas. bem como casas de di-
rigentes liberais. No dia se-
guie te. jorrais do governo
clamentaram muito o inei-
dente». Trata-se ü; ma. 3 um
ato de repressão fascista, que
começou contra 03 operários
e que já atinge os próprios
rivais do governo.
PORTO RICO

O Comitê dos Portuários
da Paz de Porto Rico lançou
uma proclamação em que,
interpretando a opinião do
povo, exige o regresso ime-
diatc dos soldados portorri-
quenhos que se encontram na-
Coréia.

EE.UU.
Ben Davis e Simon Gerson

conseguiram o número de
assinaturas necessárias a se
apresentarem como cândida-
tos do Partido Comunista nas
¦próximas eleições para a Cã-
mara de Vereadores de Nova
Iorque, O fato constitui
«ma vitória retumbante das
forças democráticas daqual»
metrópole,

Conriiesso tíos Fgvos da flsia em Defesa üa Faz
EALl «SI.
I*ot?of da

í «apronte trM ât #**temtere o Centres*» des
W» Oceaite ¥»€. tm em TH4tm da Pas Oi.4 1* ?R

prst^ratívus -u.m mm ptuni&o pairara em movimento «s im$-
sasde mUhõei de pa w«l em todo* aa psu*t* do «tremo eittft*

. m sem delegados a© grande eenclave de IV-
quim, Mobilizando as vastas mansas populares d»§ povei a*iâ«
tico*. & Cengresao fttá d**Una>.Ío a deseràpenhai1 un» p»p*l im»
portanto na preservação"da pai momial. Ji se reallsaram con»
ferfoelss -iaHonals ne Japão. na Indonésia, CelUo. Paquistão
o muitos outro* palies. O gripes povo chiqte manifesta reso-
lusamente sua disposição de não poupar esforços para a sai-
vagoatda d.t causa d;i pat. O Congresso terá uma podarem ma-
nlíi *t^«âo da unidude dos povoa asiáticos na taroía comum da
preservação da pas, cansa que rttt estreita c ia-üstolavelmen.
te li<wd* h luta pela lndepeadf-aeia nacional,

No Japão, ocupado pelos imperialistas ianques c transfor-
mnd í*m í ¦ de agressSo contra o heróico povo comuto, oi
preparativo» para o Congresso assumiram enormes proporções.
Num $0 dia r»«miram-ie cm Tóquio mal* dc 80.000 pessoas
numa grande festa popular promovida pelou partidários da paz.
enquanto ot estudantes realizavam uma passeata de protesto
conti a a política de guerra e InauirJnivnm uma exposição qoe
pôe cm relevp a luta de povo japonês pela paz o a independência
nacional ao passo que saúda a luta heróica^ do povo corenno
contra os agressores norte-americanos. A VI Conferência da
União Camponesa do Japão adotou resolução no sentido de dar
o máximo apoio ao Congresso. Na Conferência dos Partidários
di Pas do Japão participaram pessoas dos mais diferentes cre-
doa religiosos e convicções políticas, que souberam encontrar
un.a linguagem comum na defesa do objetivo comum: a paz.

Grande envergadura assumiram na Indonésia os prepara-
tlvos para o Congresso dos Povos da Ásia c do Oceano Pacífico
em IWesa da Paz. A mobilização popular conseguiu impedir a
ratificação do tratado urdido pelo iccencriario dc guerra Foster
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pleno nerto-americano de
convocaçúo de 100.000

jovens para as fileiras ioi
aprovedo e esíá sendo pos-
to em prática por Getuiio
Vergas. Eis o que diz a pro-
pósito a agência «Asapress»
cm noticia de Gravatai. Rio
Grando do Sul*. Foi recebi-
da com geral desagrado
pela populcção a noticia da
incorporação dos sorteados
dispensados na primeira
chcanada; justamente agora
os elementos convocados
são mais necessários pera
os trabalhos da lavouras; a
convocação não afeta so-
mente Gravatai, vários ou-
tros municípios são atingi-
dos cem esse rude golpe nas
suas possibilidades econô*
micos.

Jovens, trabalhadores na
flor da idade, são arranca-
des do trabalho para serem
enviados à Coréia. A pro-
dução de gêneros alimenti-
cios se ire rude golpe. Eis
um retrato da politica de
guerra. A «Asapress» nao
pode deixar de registrar o
fato, mas esconde delibera-
demente o fundamental —
que se trata do plano de
mobilização de jovens para
entregá-los como carne de
canhão.
O FIM DE
LANCASHIRE

jS incendiários de guerra
britânico estão . liqui^

dando as indústrias de paz.
Dessa íorma. o mundial-
mento famoso centro têxtil
de Lcmcashir* está sendo
trens formado meiòdicamen-
te em centro metalúrgico,
de predução de armamen«
tos. Quem deixa de produ-
zir tecidos para produzir
canhões está depositando
suas esperanças na guerra,
está entregando sen futuro
aos negócios da morte em
massa da milhões de ino-
contes.

Lancoshire * um espalho
fiel da economia de guer-
ra, que é responsável pela
situação de bancarrota dn
economia ingleso. Mos últi-
mos 12 meses, devido oa
fechamento de tecelagens/
nada menos de 200.000 ope-
rários foram despedidos.
Cerca da metade está no
desemprego. Os outros ti-
verem que começar vida
nova, como «predizes e go-
abando menos, isto é* so-

frendo «ais privações, no*

indústrias que trabalham
pera a guerra. Os que con-
s- miram trabalho foram
assim distribuídos: 15.000
tornarem-se nevos minei*
ros. 30.000 foram recrulados
para a indústria aerenauti-
ca. onde se fabricam aviões
em que são treinados pilo-
tes alemães sobreviventes
da Laítwaífe de Hitler e
70.000 foram enviados nara
as fábricas metalúrgicas.

O fim d.* Lancashire que
o imprensa burguesa co-
menta é c fim da indústria
de pca ni Inglaterra. Fal-
ta acresce atar uma cou"=a:
por ecusa disso, o algodão
brasileiro perde mercado,
por cause disso o algodão
bresileiro está em crise.
PREPARAM A
GUERRA ATÔMICA

Enquanto os condidatos
presidenciais dos Estados
Unidos fingem discutir e
divergir em público,- o se-
cretário da Guerra ianque
revela exatamente o que
eles pretendem esconder.
Num telegrama de televi-
são. Frcmk Pace disse sem
rebuços que o treinamento
militar nos Estadcs Unidos
é um treinamento destina-

0!
VOZOPMBIA

Diretor Responsável
JOÃO BATISTA DE

LIMA E SILVA
MATRIZ: Avenida Rie
Branco, 257-17.» sndsr

sala 1712
SUCURSAIS

S PAULO — Rua dos
Estudantes. 84-sala 29;
P. ALEGRE — Rua Ria-
chnele 889 — Baixos;
RECIFE'— Una da Pai-
ma, 295-sala 205 — Eu-
fício Sael*. SALVADOR

Rna Saldanha da Ga-
ma, 22-térreo; FORTA-
LEZA — Raa Barie do
Ri0 Branco, 1248. sala 22

ASSINATURAS
Anual .... .. CrS W.M
Semestre ..... Cr* 30.00
Trimestral ... CrS 15.00
Kf Avulso .. Cr$ 1.00
N/ atrasado . OS 1.00
Este Semanário é reim-
presso em S. PAULO -
RECIFE - P. ALEGRE

FORTALEZA - SAL-
TADOR e BELÉM,

«»«,*« e aprovado cm Bàa Frendsre, lie aednio eom o qual •
Japlo continua c«mo pais c^upudo e ê transformado *n> oiim»
para sgr*»£e ianquo ao* po\os asiático*, O ministro «Io r-s-
tçriar da Indonésia, MotowMlido. teve que vir a pôWlco P«ra
declarar qu* *eu aovêmo n&o raÜfkaria o traindo de Sao rran»
cisco. A Indonésia enviará numerosa «leifgaç&o ao Confresso.

MuviiwnfaçÃo semelhante obucrva-w em todoi os unU**
asiátí»», A unidades d*»i pevos dewa parte do mundo eauta
prvfunda inqulftaçáo . ao» BfTOislvoa clmdot jfoyentiimentais
ianques e à*socíado». que atacam numa cuerra cruel o* povos
da Geüla, do Viet-Kam. da Malais e outros. A bato secular do
colonlnliumo (mperlalkta é abalada prla rais. A lula pe Ia a-
dependíncia mtcíonal travada pelei povoi aslátleoa sitm»fica
que centenas de milhou de seres hamanna sacodem o jugo es-
trangelro e recusam-fornecer aos Incendiários de auerra as
inumerúvrls riquetas de seu solo. as po»l<*es estratéRicaa e a
\-ida de seus filhos, Esses povos enfrentam ntos concretos de
truerra dos coloniaUstas americanos, ingleses, franceses e holan-
deses. Suas atenções voltam-se, neste momento, para o arando
conKresso áe pai dc Pequim, cidade símbolo da vitória doa po-
vos asiáücoa contra os opressores e fautores do puerra impe-
rfalistas.

As oraaniraçôes operárias e camponesa*, a intolectualida-
de e todas as forças projrresslstas dos pníses da Aala o do Ocea-
no PaclHco estarão repnsenundas no Congresso e falarão em
nome dc parcela ponderável da humanidade Essa realisaçao
nfto poderá deixar de peaar na situação mundial, no sentido de
barrar o passw aos inimigos da pat c da independendo dos

povos e impedir a realização dc seus criminosos desígnios. Nos-
so povo saúda com confiança e entusiasmo o Conaresso dos

Povos da Ásia e do Oceano Pacífico em Defesa da Pax come

uma das mais ImportanUs e positivas contribuições à causa
sagrada da manutenção da pat no mundo inteiro.

Golve na Agricultura
$g ms m*w^

A Convocação de
Cem MU Jovens

do à realização duma guer-
ra ctômica. Todos cs solda-
dos — não se trata de uni-
dades especializadas, mes
da totalidade dos jovens
censcritos — recebem tre'.-
namento atômico. E nas
menebras figuram ataques
atômicos simulados.

Esse fato mostra, sem
deixar margem a dúvida
alguma, que os americanos
tencionem lançar o mundo
no inferno da guerra atômi-
ca, arma de agressão e de
destruição em massa das
populações civis.

Ao mesmo tempo, o se-
cretário da Aeronáutica,

Finle*er. nrem**do nor um

debate jornalístico, proda-
ma que desde o inicio do
cenflits na Coréia a produ-
ção de aviões quintuplicou
nos Estadcs Unidos. E
acrescentou que até o fim
do ano ela será sete veies
mai cr Não é evidente que
00 maiores interessada na
produção de aviões muita-
res são os grandes monopô-
lios que tiram lucros fabu-
loso; de«:"a louca corrida ar«
mamen tista?

Os fatos estão demons-
trendo, dia a dia, quem é
que deseja a guerra, quem
prepara a guerra, quem lu-
cre rom a guerra.rinie er, nrem-uu va*» "»" *--*•* • --— - ^

DIA DE REPULSA A...
(Conclusão da Ia. página)

no projeto da Petrabrás, os
trustes querem lançar suas
garras sobre nosso petróleo.
O CONGRESSO DE RECIFE

O Congresso Regional de
Recife foi encerrado em
praça pública, rompendo
uma proibição que se pro-
longava por quatro anos.
No ccnelave, ilusires miliía-
res, como cs generais Bcrf
baum e Cruz Cordeiro, ver-
beraram o Acordo Militar.
Os delegados foram saúda-
dos pelo general Et'.gard da
Cruz CtTdeiro. Participaram
cinda dos trabalhos do Con-
gresso, o comandante Coe-
lho Rodrigues, o professor
Franco Freire, os uni ver si-
tários Fiúza Lima o Cicero
Santana, alem de outras
personalidades. O padre
Nestor Passos, de Itabuna,
solidarizou-se co mos po-
triotas. Foram tomadas re-
soluções de integral apoio
às resoluções do EI Conven-
ção Nacional de Defesa do
Petróleo, que exige o mono-
polio estataL pela troca de
refinarias por produtos
agrícolas com as democrá-
cias populares, pela defesa

. do potencial hidrelétrico de
Paulo Afonso, pela coastru-
ção duma refinaria em Re-
dfe. pela anulação des con-
cessões, pela supressão dos
acionistas estrangeires.
DIA DE REPULSA
NACIONAL A PETROBRAS

O Congresso Regional de
São Paulo, vitoriosamente
realizado contra a sanha
policial, apeovou resoluções

que são uma critica arrasa-
dora à Petrcbrás e às emen-
das com que Getuiio ajuda-
do pela UDN pretende dis-
larçar seu entreguismo.
As emendas não instituem
o monopólio estatal e man-
tém as possibilidades de pe-
netrr-ío dos trustes. As-
sim. o comércio do petróleo
é excluído do falso monopô-
lio dc Petrcbrás, deixando
para a St-mdard Oil um des
zamss principais e mais
lucrativos das atividades
petrolíferas. Foram menti-
das as conz&ssões do refina-
ries aos grupes de testas de
ferro.dos trastes — Correia
e Castro e Peixcto de. Cas-
tro. Ê expressamente per-
mitida a participação de
elementos ligados aos trua-
tes, na Petrobrás.

A resolução chama o povo
à luta por um substitutivo,
que deverá ser aprovado no
Senado sob a pressão da
exigência das massas, cem
comissões, abaixo-assina-
dos, telegramas, comícios o
demais formas de expxes-
são da vontade popular.

O Congresso Regional de
São Paulo cprovou uma re-
solução no sentido de reco-
mendar ao Centro National
de Estudos e Defesa do Pe-
troleo a instituição do «Dia
Nacional de Repulsa à Pe-
trobrás». Essa iniciativa
corresponde cos desejos de
toda a nação, que exige a
aplicação integral da tese
patriótica do monopólio es-
tatal em todas as fases da
indústria petrolíferas.

Pág. 2 — VOZ OPERÁRIA — Rio, 13-9-1952

ios li
cantos*
éomtnáo

CORÉIA

Sobem a mais de mil W
meus as perdas dos lnv*4,
toros onu*rícanoa nos prW
meiros 3 dias de agosto. Na
mesmo periodo, foram aba*
tidos 27 aviões americanos.
Enquanto lato, proítscRuera
oa ianques sm seu plano
monstruoso do destruir 7g
ddndet coreanas. Contra
és e crime Inomlnnvcl le-
\ant...:> .>«• protestos no
mundo Inteiro.
INGLATERRA

Sob a 1-..V.-...0 «lc 8 ml-
lhõcs de trabalhadores .*>....*...._../...;_>.», us delegados da
Congresto dos Sindicatos \n%
.*.*--. dominado por «pele*
gos*, aprovou uma moçáo
condenando a guerra bac*
lenológica e uma resolução
recomendando a expansão
do comercio inglês cora a
URSS. a China e/as demo*
crucias pc^uiares, como
meio de tirar a Inglaterra
da crise econômica que aua*
vessa.

NAÇÕES UNIDAS
Fazendo funciona» sua

maioria mecânica, os EE,
UU. obrigaram o Conselhs
de Segurança a retirar a
proposta soviética de admis-
são de 14 novos membros
à ONU. O delegado, do go-verno do Brasil salientou-se
pelo seu servilismo aosian*
quês. votando contra a pro-
posta junto aos represen*
tantes.de Chiang KaiChek,
des Tascistas gregos e dos
imperialistas da Holanda.
O Paquistão votou com a
URSS e os demais ss absii-
veram.
HUNGRIA

Reuniu-sa em Buaapest a
direção do Comitê Húngaro
da laz. Foi decidido a rea-
lização do HI Congresso
Húngaro de Defesa da Paz,
que lerá lugar nos dias 22
e 23 de novembro próxima
em Budapest.
EGITO

O gal. Naguib dissolveu
os partidos políticos legais,
prendeu seus dirigentes e
enfeixou todo o poder em
suas mãos. Para o povo,acena com uma creforma
agrária*, mas, enquanto
isso, mandou enforca dois
operários que participaramda recente greve do_> tex*
teis. Um porca-voz do* EE.,
UU. disse que Naguib «se«
gue uma linha de princi-
pios»...
PORTUGAL

O povo cuiiicmura, clan«
destinamente, o aniversário
da morte de Bento Gonçal-
v„~, Secretario Geral do Par«
tido Comunista de Portugal,
assassinado pelo governo
fascista de Portugal no cam-
po de Tarrafal, após seis
anos de sofrimentos.
TCHECOSLOVAQUIA .

Foi inaugurada a primei*
ra linha de comunicações
radiotelegráficas entie Era*
ga e Pequim.
POLÔNIA

Foram marcadas para í
dia 26 próximo as eleições
ao Parlamento Polonês. As-
eleições se realizarão: já sob
o império da nova Consti*
tuição, aprovada depois ds
ter sido díscuüda por todo
o povo. O manifesto eleito*
ral dá um balanço nas
grandes realizações faciuç

ca» da Polônia,



A Luta Pela Paz Nossa Tarefa Central
Km iuo resolução sobro a

.. rgnniiaçjiu t .» «.ui.i.«i< dn
cí»*"--- opniariâj o Comitê
;.(,<•. U.lial 0<l «» H «illüi...

«a medida quo a. agrava
tt M t»l.» *.'»«» U*»» lll-1 'n 1 *?

qur* ot iralMlluiU i»'-. lutam
i>.«ii.*i *«ua Uiieitos, mat* ra*
liidamenle passam a lula
contra a# conseqüência»
uefisi» política s á luta *-•'»
defesa Ua l'*»** »

Cadtt dia mal», as lut.i.-
dos trabnlhuUores cotiíti»
iiLim a justeza desta a tu
mutivft. Apoiias no ••Muni
ro semestre deste ano, cer
ca de iuo.usi t.aiiiuii.i.l.ii»*.
entrurum em gieve contra a
exploração, a miséria e a
fome, jKirtanto, contra u i«»
littcn ae guena do governo,

voujiih consoqui IU-..1. s«» ca»
rnctcriznm fundamental*
mente pela elevação cons-
tanir* do custo dc vido. pela
redução (los MtlUlios ali.,
vós do varias lormus de'cx*
ploraçâo. — dua qunis a
muis revoltante »• a dn im*'xisiçao da «-lau.suir. do a*»-
itlduldade, — pela repres*
sfto sem limites contra as
lutas dos trabalhadores por
melhores condições de vida.

As lutas da classe opeta*
ria brasileira contra a c.v*

floração tém, portanto, o
extraordinário mérito do
opor uma barreira u política
tíe guerra do governo. Dai a
importância das resoluções
do Comitê Nacional ao colo*
car, como tarefa urgente
para todo o Partido, a orga-
nizaç&o e a unidade da cias

, se operaria. Levando à prn-
tica essa resolução, torna-se
imprescindível elevar o ni-
vel das lutas, empenhando
o melhor de nossos esforços
no sentido de tornar claro
para a classe opertria mun-
riial. cujos interesses s&o co-
muns e que, por isso mes*
mo, luta em cada pais para
defender e consolidar a paz.

A este pu jante batalhão,
que é a classe operaria bra*
sileira, calje um papel pre-
ponderante na luta em de*
fesa da Paz mundial, da
soberania nacional e por um
futuro livre para todos os
povos. A classe operaria
brasileira tem de se ca.ia-
citar de que ela é o susten*
táculo, a força hegemônica
da luta em defesa da pazem nossa pátria, das nossas
riquezas minerais e dos in-
teresses do pais.Sem a hegemonia da cias*
se operaria, Isto é, sem a

força orpmiadt» e unida
da classe ts\mntio atuando
cm defesa da soht-mi* dt»
no* o , ,\-. # cinlra a |»otili*ca do -..!.. «u> governo, «•:>••*...!.rí,., m» desenvolver at
lieiite* es|H*ctflcas de *>.i.»
eomo a da Pa*, petróleo,
ele, que ja constituem, sem
duvida, poderosos oU&iAeu-
lo* ao* desígnios t-riiuitto**.!.-
do governo, d* entrega total
de ii..**.. poi* no domínio
norte amerieatio.

Apesar tia reação perm**nente sobre ot menores mo*
vlmente* d* classe operaria
em noiaio pats, «Ia já tem
ilatki valfoa** contriMiíções A
luta em defena d* P»*, o que<.'•..i..'.*. ressaltar com orgu*
lho 8e iií». de fomut orgà*
nlea, pelo me-u* em todas
*»•» oportunidade*, oa traba*
lltndores tem dado dtretamen-
t-* sua contribuição expres*
siva à lula pela Paz.

Os banc&iios de Sao f.. i..
por exemplo, numa grw*» «l«».
69 dias conquistaram tuna
brllhant* vltdiin nn luta poraumento do salário», dando
um decmlvo \uumo para a cm*
quista da libordnde sindical,

colocando o seu üindlcnto «o-
mo o instrumento de defesa
l-'ransigente dos int«*u-:-...•»
da corporação, a despoito de
todui aa manobras do govér-

VIII \M>\ §•!%< H.IIKIC

no. No calor da lota, t-n. «*
tam o OoBOttbo do Pa* do
•etor. lavando h pratica Imt
mem* itutnif*#iat;<Vii ne****
sentido, durant* t»*4o o pe»»1--0*» da greve.

«»*. texteit pAtUMUs, numa
bMtembléia qua ront**u com a
participação de mais de *¦•*¦"
ope-ario*. deram unanime
apoio a campanha poi um
Parto de Paa entre aa Cinco
Cirande* Pot#nciau No prvs**. Kuiin*-iíi.> da luta, qu* etd*
minou na* memorável*. *.;•-¦
ve* de dexembro de 1001 •¦
fevereiro de 1053, nâo só con«
*i»guiram o aorimmo do <mlá-
rtod como tiimMm .Un •»
mm a cláusula (ta a**iduirn.<
de integral.

No Distrito Federal, r,s t«*x-
tela rcallroram utia vigoro*i
cnmpauha por aumento «i.* su-
lilii»',. a qual pdNí>|))lllt'ill «
organização de grande nnm«*
ro i» Comissões Hlndlcaís naa
empresas, tendo sou pon'o
maa a'to na vigorosa mani-
festaçáo levada a efeito no
dia do julgamento di dissídio
coletivo, quando milhares de
operários paralisaram o tra-
balho, dirigindo-se ao Tribu*
nal Regional e, mais tarde,
desfilando »x»)a* ruas dn cl*

(Coa.lui ao pág. 11.')
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MENTIROSOS E \rTNDILHOES

Si 
HI A UkpiraçAa do* Minnrtpótitto oerte-smtrirane* - ia*»
|tlr*f«o du iHínUr div» itulsrr*. — r«»ti reuuid* rm II. riu

ura* tt imtrrènri* lnirrpsrl«infiit*r». tf obirliio principal
dt*** rtuaián inirraaeiuaal de |ar»i«*f de Wstl Strref r * pro*
pSMRda das lese» coluniisdurs. do intp*ri*IU*tQ ianque. O
principal traia d* di«tfut«âo — se è qur IttM rr*ra\u» da dólar
tlai «pinilo pata d«pb«ler * I • *?*Uen*çá* d* s(iher*nl* ns*
not .<•. è • mrlhor maneira de impor «limitei á «oherania do*
BMadata*

A drl*K*<io de traidores do Itrasil. • única d* América
Iwttiii». r«tá se M»brr»»»«indo destaca**** d** drmai». U chefe do
bando * • furiburtdo llamilto Nogurlra. O aluai deputado
Adroaldo Mrtrqulta da Costa, o #s*minl*tro d* «HK*nd*la«* nr*
sociais do *rroa no g("«*rno Ilufr*. checou *o cúmulo de *ílr*
mar que «é favorável à limitação ds *obrrania». qu* e*«* U*
ntitaçáo da noberania é rondlçáo d« pa* no mundo. K terminou
mentindo com o mstimo elninmo: -tes»* ê a orirnuçáo do Ur**
bit, e««rM *áo o* no*t*o* ideai» inscrito* ns no-»* Csrta Magna».

O mentiroso e trndilháo «firma uo estrangeiro que a Con*-
Ütuleio de 4« prevê e Indie* a renúncia a Independência ds pá*
iria. No menino sentido falou o senador l»ntar de fíoi* Mon-
teir* e aind* o deputado C**tilho Cabral. Vário* traidores de
outras pátria., o* apoiaram. Vale acentuar qtM os tilUt** tu- •
aoalitON entendr»r*m*e muito com eima escória.

(He* pregam a «timitnçáo da soberania» em favor dum
«lotado supranacional», Uto é, era favor dos Rstado* Inido-,

O ASSASSINO DE DEMÓCRITO

TIIMIS 
os partidos burgueses sem cxcirçáo conlul»r*m-»»e em

lôrno do cadáver do sr. Aeamenon M*g*lhies p*r* f*bri-
car o «candidato único», o candidato de «conciliação», de «sal.
varão». O eleito dos politiqueiros, o centro ds unnnimid»»de é o
policial frMriüt* Ktelvino Uns, o hr-m* m mais odiado de Per-
nambuco. Ktelvino fei carreirs do K«tado Novo. de cujo lod*e«l
surgiu e se *llmentou. Dursnte todo o nefro perdido da dita-
dura. Ktelvino foi o chefe de policia, um Boré nordestino. Ma-
tou. torturou espancou psMota* e democrata*. Kle está com s*
mãos t»ntas do sangue de Demócrito de Soma Filho e do carvo-
dro Klias. A máquina de fazer votos fê-lo senador. E agors
querem faxê*lo governador de Pernambuco da mesms forma
qne flr-eram o nauseabundo Chato senador pois Paraihs — por
unanimidade dos latifundiários, contra a maioria esmagadora
do povo.

TTMA ESCOLA DE FRAUDES

OSlt. 
Cnbelh». Ilenjamin Soares Cabello. 6 uni autêntko Mi-

nistro da Fome do governo Vargas. Agarra-se coroo cn»--
r*"--»^'» à t"*-fa in^-lóra c dfsumar.a do dosar a carestia pelo
pais .••¦'ora. E' o princinal p'*lmão da demagogia getulista. in-
cunbi**'» de douvrr a pilula dn r-isérin em que & jo-rado nosso
povo. E' um trabalho cnpaz de dnr crises dc desesoêro no tipo
de estômago mais forte, mesmo que seja rapaz dr» tudo para
defender .'*»a í-ml*-»»*. dc cousas moribundas e irremediável-
mente nerdid*». Cabello tem d-asas oiises e então f**z confissões
tremendí»s: não \tá -hit.-.tps? Pior .Io oue isso. não há nem se-
me**toi** d?* bntatfis. Se n Coxim não der cambiais para a aqui-
sição dos sementes, então teremos «me empregar dólares para
ji compra de hat^tos na Enrona, pois hm-erá f«»lta absoluta
rT-^sse acento, ^rroz do Rio Grnnde. de Goiás, dn Triângulo
Mineiro? Quem foi nue disse? Não há arroz. Precisamos im-
portar "rroz. K prossefne: '"-ecísamos importar milho e milho
quer dizer carne e gordura de porco.

Depois.de tudo isso, já mais calmo, Cabello institui um
curso tipicamente americano. Os «fiscais voluntários» da
COFAP freqüentarão um curso de fraudes, vão aprender ás
sujeiras do comércio de gêneros alimentícios. O -.Correio da
Manhã» pergunta: «e se eles mudarem de profissão?» O «rCor-
reio> sabe como são essas cousas. O «sCoi-reio? já mudou de
profissão há muito tempo...

Cm^m^ Plataforma da Reação e da«acionai Guerra, no Discurso de Getúlio
O* problemas vitais e candentes de nosso povo estiveram ausentes nas

palavra* que o sr. Getúlio Vargas pretendeu dirigir à nação* no Dia da Inde-
pendência. Diante das lutas crescentes das massas, o tirano de São Borja, que
enche os cárceres de patriotas, teve medo de fazer a sua habitual demagogia.
Afora umas tímidas frases gaguejadas sobre «uma politica social ampla», não
so atreveu a repetir a ladainha a respeito das necessidades e os problemas do.*
trabalhadores e das massas populares.

Mas êsse tom defensivo da arenga do dia 7 de setembro não revela apenas
o temor das massas. O discurso encerra ameaças ao povo, reafirma a política
de guerra e traição nacional da clique do Catete. Getúlio falou para ser enten-
dido pelos generais americanos que o controlavam no próprio palanque oficial,
dirigiu-se aos «bosses» da Comissão Mista, falou à minoria de latifundiários e
ricaços que lucram milhões com a. venda do Brasil aos monopólios de Wall
Street. E' uma reafirmação do programa da colonização americana, da plata-
forma da reação e da guerra no, Brasil.

Aos jovens soldados que desfilavam atribuiu a missão de «defesa da or-
dem» que ai está — a «ordem» das farras de Coberyille enquanto o povo passa
fome, a «ordem» da carestia* dos salários miseráveis, da mobilização de 100.^000
iovens para serem enviados à Coréia. Conferiu-lhes o papel de capitães de mato,
ie repressores da.s liberdades democráticas, de garantia dos tubarões e agentes
ianques «contra quaisquer influências perniciosas». As frases vagas destinam-
se a encobrir a onda de violências que vai pelos quartéis e navios, os crimes con-
tra os trabalhadores do Arsenal de Marinha, o assassinio frio de operários 'em
Rio Grande e São Jerônimo. •

. Getúlio inclina-se ante os magnatas de Wall "Street, ao apresentar como
empreendimentos úteis ao Brasil e capazes de assegurar o progresso e o bem-
estar para o povo os planos de militarização da economia nacional decretados
pelo americano Knapp, na Comissão Mista. Refere-se aos portos e meios de
transporte- mas o povo verifica na prática que se trata de portos e meio de
transporte para os americanos mais facilmente carregarem o urânio, o ferro, o
manganês e outras riquezas roubadas ao Brasil. "Promete a indústria do petró-
leo, mai* o povo sabe que sua «Petrobras» é simples filial da Standard Oil. Ao

mosmo tempo, acena com grandes lucros à grande burguesia quando mostra queos empreendimentos dos trustes lhe são vantajosos não só estrategicamente,
não só militarmente, mas também economicamente.

Aos latifundiários e à grande burguesia, que convoca para a «união sagra-
da», dirige o apelo para que se associem sos loucos planos de dominação mun-
dial acalentados pelos imperialistas ianques. Repete o tema predileto dos her-
deiros de Hitler: «surgem na vanguarda da civilização nações jovens e vigo-
rosas», às quais «o destino» reservou uma «prodigiosa missão». São outras as
palavras, mas o significado é o mesmo dos discursos dos homens de Washington:
«cabe aos Estados Unidos a missão de governar o mundo. As nações «velhas»
devem submeter-se às nações «jovens» — eis a estúpida teoria guerreira dos bi-
lionários ianques repetida pelo seu lacaio Getúlio. «O Brasil pertence ao número
dessas nações», diz logo. O Brasil deve, portanto, participar das aventuras dos
militaristas fascistas de Washington.

Mas Getúlio vai mais longe. «Já não é apenas nas nossas fronteiras... já
não é mais apenas no Hemisfério Ocidental que encontramos o limite dp nossa
responsabilidade internacional...» isto é: a «responsabilidade internacional» do
Brasil está também no Hemisfério Oriental, na Ásia, na China, na Coréia. A
alusão aos «compromissos» e «responsabilidades» decorrentes do «Acordo Mili-
tar>: é bem clara. Essa fraseologia significa envio de tropas para a:Coréia, poli-
tica de guerra, participação das aventuras guerreiras dos imperialistas ianques
cm qualquer parte do mundo*

As frases feitas e os chavões do discurso do dia 7 não enganam nosso povo,
não adormecem sua vigilância patriótica, xts massas reconhecem o uive do lobo
mesmo quando êle se fantasia de cordeiro. Unindo e organizando su?.^ forcas o
povo brasileiro reduzirá o «acordo militar» a um farrapo de papel, impedirá a
entrega do petróleo, não Consentirá no envio de seus filhos para a Coréia. Os
interesses nacionais são o oposto dos interesses defendidos por Getúlio. Para
conquistar o progresso e o bem-estar, a paz e a independência, os brasileiros se
unem nas lutas diárias e forjam através das lutas parciais a verdadeira união
nacional, a Frente Democrática de Libertação Nacional. -

» Itilllr Ot H. inailrt
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gbira ws** mw anlvraari*
ua murte do grande lu*
ladir da causa do \--> ¦•
taiindo c do povo th» rum».
gal, o hcr«t«*.» militante mt*
volucionario B*mo üotiçü*.
vos. A ciasse • ,•» ratia tt o*
maisa* popularot de n -.»..
pátria rovotocUm, uuniu
üemonsiraçâu dn aotidarü-
dado do combate ao puv©
j-.f!t!r;i.-.. a mem*3ria de
Ucnui Goncalvaa, as assina*
do pela pulíeta do «angui-
nano lasclsta Salazar no
campo dc concentração «*o
Tarraful.

bento Gonçiivai dedicou
toda a sua vida h tutu i« a
felicidade dos .trabuitutuo*
ics, à grande t» nobr;» causa
da pax mundial. Era um
exemplo de dlrlg me «...e
sabe iiK'«*f-••' •» i ¦•-•*¦•«'••»* **
••;••-, conquistar a sua con*
tian.. t. exprimir sua» et*pt-
raitçma c rclvinutca^ues,
c leva-las à luta. Uento tíon*
çalve* trabalhou muito*
ano* como torneira no as*
Minai dt» Marinha dc Uo-
boa, onde dirigiu u aincücaia
to dos trabalhadores do Ar»
renal. Sub sua direção,
aquele sindicato torno u-*e
uma combativa organiza»;»»»
que defendeu infl?xivel-
mente os interesses dos tra-
balhadores e lutou infatiga*
velm?nte pelos seus direit.s
pisoteados pela ditadura sa-
lazarista. O jornal dos tra-
balhadores dn Arsenal dc
Marinha de Liüboa procla*
mou bem alto o seu orgulho
do ter dado a Poratgal um
militante revolucionário ua
fibra c da envergadura dc
Bento Gonçalves, que fe*s ;.o
seu sindicato um e::empUi
de luta pelos Interesses da
classe operaria.

Dotado oe grande taiemo
poxiuco, uet.ãuaiiu. *tí« ..u .a
ia como um miuúu;te u.0.i..i*
zauor e ag.tauor, U.i.io ^ ..-
ça.ves íoi chamauo a u-
Eempinhar as iun«.òcs uc
secretario gc;al oo larüur
Ccmunúta ue Poi.uga..

Na prisão e diante oo tri-
bunal do in»mgio ue cm^e
Bento Cionçalves soube por-
tar-s^ como um cheie revo
Jucionario, sem perder uma
única oportunidade de de-
nunciar os crimes da diia-
dura de Salazar e de pro-
clamar os objetives Uo par-
tioo de vanguarda do proi^-
tariado. Como dirigante má-
ximo do Partido Comun.s.a
de Portugal, ergueu bem
alto a bandeira da luta pe.a
libertação do .povo português
da camarilha salazarista,
pela realização das reivin-
dicações do proletariado por-
tugués, pela satisfação das
reivindicações econômicas
das classes médias da po-
pulação i. pela cultura na-
cional.

As autoridades fascistas
deportaram Bento Gonça.-
ves para o campo de con-
centiação de Tarrafal, tris-
temente famoso no mundo
inteiro, porque êle lutava
pelos interesses do povo.
Essa deportação eqüivalia
a uma .pena de morte, tão
brutais e desumanas &ão
as condições de Vicia impôs-
tas aos presos. Durante seiá
anos, Bento Gonçalves su-
portou as bestialidades sem
nome dos esbirros fascistas
de salazar. Mas em nenhum
momento vacilou. Manteve-
se fiel até o fim-ao seu par-
tido e à causa da felicidade
e da libertação de seu povo.

Salazar assassinou Bsnto
Gonçalves. Mas a causa pe-
Ia qual êle soube dar a pro-
pria vida é a causa d?fen-
dida hoje pelas massas de
Portugal, que continuam a
luta pelo pão, pela liberda-
de e pela paz.
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Apelo por mm Poeto de
fa*.

A mi» bak-Ao, próximo ao lo-
*ml <,mai nos encontrávamos,

«tdaddpOj i'wtM.0 com cer-
to apmro. bebia mm eopo de>
vmtno. Maportnmnmmte. nn,
mo* demegotio* eorioem* apro-
atOK**- *t étlc • pedm *mc ««¦
imaturo oo Apoio. Moveu a
COt»va, rrepondmmdo n*gati-
vmmente. Bmmoo, o mo**t> com-
panheiro ée mtmçem taeistw.
tixplicou-lhr o qmv *ignAfica-
va o Apmto. Náe prvéisoit
O cidadão pt-ctto; eDÍ-m*
««no cammtm*. J. a**m\o-,\
Após, palc-tramdo, motivou-1
se eonUntiamimo oomi a oam-
pamha do d-ftmm da pae _ su- **
momento inâiçmmdo ao saber .
çktv Jnáo Nervo* * Qois Mon- .
tetro haviam oeetnmdo xm os-"
cravVMúor -\c*yeao M\U4ar -»
com os Stttaóo* Úmidos.

Vimos a sabor, om seguida,
que ele era o tobetklo dc 8á*%
Miguel e totnoem vereador

pelo Portttto &9«ial Progres-
xisto. Quando o deixamos, se
comprometeu a organizar uma
comissão üe partidários ita
paz cm Sâo Miguel e It-var a
toda \-artc o Apelo cm favor
4e um Pacto de Paz entre as
vtnco tf rendes foi meia*.
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JC preciso mudar o curso dos acontecimentos. 0 sangue
de milhões de pessoas não pode continuar sendo trans-
formado em ouro para os fabricantes dc almas.

Uma Ambulância do Brasil
Para o Povo da Coréia

Uma das resoluções ado-
(adas na reunião de Porto
Alegre so refere ao apoio
que o Movimento Brasileiro

T dos Partidários da Paz ofe-
\ rece à campanha para a

^ compra de uma ambulância
para a população coreana.
Essa campanha foi lança-
cada pela Confederação dos
Trabalhadores do Brasil e
está encontrando acolhida
simpática cm todos os Es*
tados.

No desesp^iado afã de do-
minar o povo coreano e
transformar sua gloriosa
pátria multi-secular numa

colônia, os agressores ameri-
canos recorrem aos métodos
mais abjetos: guerra micro*
biana, bombardeios maciços
de populações civis, atroci-
dades como nem * mesmo
Hitler ousou praticar. As-
sim, uma ambulância ofe-
recida pelos brasileiros à
população coreana, além de
traduzir um elevado gesto
de corfratemlzação de dois
povos, é também a expres-
são da inequivosa simpatia
com que o nosso povo acom-
panha a luta dos coreanos
pela liberdade, Independen-
cia e auto-dctermlnaçao.

Que Não Sucederia em Caso dé Guerra?

^

Santo* e S. Vicente estão postas virtualmente sob ectado
«te sitio. Elementos da polícia ocupam as ruas centrais, resi-
dC-nci«s são invadidas, cidadãos arbitrariamente presos, o es-
«nfokio de um vereador, dr. Dicgo Pires de Campos é cercado
pela polícia, sem maiores explicações,

Qne sucede cm Santos e São Vieentc? E' qut estão em
«iso manobras militares, manobras de guerra, as maiores já•eAlizadas no país, como proclamam fp**s organizadores. Mes-

mo nos exercícios e manobras comuns, eomo c sabido, oficiais
* soldados às ve-.es perdem estupidamente a vida. Que não di-
•/er dêste caso. onde os avisos às populações vizinhas e as re-
comendações sobre o tráfego na Via Anchieta estão indicando
que o exercício será feito com tiro real e não com balas de fes-
íim... São manobras americanas, as mais próximas que fôr
possível da realidade terrível da guerra.'

0 tema adotado ilustra o frenesi guerreiro qu« as inspira:
nma potência «extra-continentab — a divisão vermelha — de-
vera" ser repelida pela divisão azul que impedirá uma tentativa
rie desembarque no litoral paulista. E' evidente o propósito, de
criar cnírç osj fíoldadoa e no seio da opinião pública a iipprbssao
duplamente falsa de que uma «potência Jextra-contínerítal» nos
ameaça ,e'qtu' são feitos exercícios de caráter defensivo. A rea-
lidade é.... colonização do Brasil por uma pofênda continental,
os EstadoS'Unidos da América db Norte., e que os exercícios
de desembarque são-paVa treinar os fuzileiros que os generais
fascistas prrtende«;>t mandar para a Coréia. Nessas manobras
de guerra., treina-se unidades para agredir um povo pacífico
«? não a defesa do território,nacional. i
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Os habitantes de Santo* e
S. Vicente, porém, estão
vendo a situação etíb outro
aspecto e ae perguntou: se
em manobras a policia
ocupa a cidade parra tentar
evitar as deu_on*traç8e8 d*
desagrado da pepulapão,
que não quereria laser este*
homens se ** tratasse da
guerra que ele* de**)am?
Se em simples manobras as
liberdades são violentamen»
•te supressas, «quantos cri-
mes monstruosos não se-
riam cometidos em caso de
guerra, contra o povo que
nao quer a guerra?

Ag manobras militares quo
se rerMzcan em Santos são
um poderoso argumento para

. a coleta de .agsínateraa, .'¦as-
sim como pc-E-a & luta pete
paz em geral, nS© s$ em
(ão Ptraío aprnô ___$• tento .«-¦-
pai*.

ovos: Oi Tribuna
âo Favoráveis à Paz

No Ájrtlo «le convocação do C^iigneaflo «io» Povo», assinala
o Con*.lho Mundial «U Paa: clvc* parlamento*, sindtcato*, or-
oenieaçàes política*, tociai* «*. religiosa» dSSWtXtivem*S9 nOWS
ctrrmtc* de opinião faVOrÓVSis à salvaguarda da p«ir*. E
a«_re»cí«*ntat eA emVibomfdo de toda* essas força» . poiffoetf
? «errs-iarMi^ para mudar o curso do* acoutecimmtos».

Que Indicam «aaaa paluvras? Que aa fôrç% da ps* §o
desdobram, ae ampliam e, embora t««mem diferente* forma*,
podem trabalhar juntaa para alcançar o mesmo objetivo que
é a salvaguarda d* paz, mudando o curso dos acontecimento-».
O ci-e*clmento das forças «Ia paz nao se revela apena* no
grandioso ajioio manifestado cm todo o mumlo, através de
mais do 000 tnilbiZ**. dc Aasmaturas, no A pilo pura a conclu-
¦IO de ura Pacto de Pax entre ** cinco grandes potências.
Ele »e exprime também pelob dcaejoa de pax manifestados por
diferentes pessoaa, grupos e correntes *m <»>*>* ea paz —
lumla mesmo quando esaaii pc««oo*, grupos ou correnl/** m\o

Íenhrun 
compreendido o slcsnce e a profunda signlflcaçfto do

«pelo.
Na Àlemaiü-u Ocidental, por exemplo, em apenas oito *e-

manas, algumas organizações fenuninas recollieram seis e
meio milhões de votos contra a incorporação da juventude
ftkr.if. no agressivo «*Jtér«*ito europeu. Nos Estados Unidos, o
pai dc um moldado americano feito prisioneiro pelos coreanos,
conseguiu em um m«_8 reunir mato dc um milbfto dc pedides
ao governo «ie Washington para que seja feita a troca ime-
diata dos priaioneires de guerra, pomki-se fim dessa forma
*o morticínio na Coréia.

Em nosso pai*, contam-se As centenas cs prominciamen-
tos de personalidades que se «-«ciaram contra u guerra, que
apoiam as campanha* levadas a efeito pelos partidários da
paz, mas que ainda nao se juntaram efetivamente ao movi-
mento para impedir que seja levada avante a política de pre-
poraçfto guerreira. Tais sâo os casos de personalidades, orga-
nizações, grupos, A.-sembléias Estaduais, Câmaras Municipais,
deputados, senadores e outras figuras de destaque que se

pronunciaram, por exemplo, contra o envio de tropas para a
Coréia. Nas lutas dos trabalhadores c do povo por melhores
.Uarios o contra a carestia — como tem acontecido com os.
bancários, os metalúrgicos paulistas, os têxteis e sapateiro3
cariocas, entre outros — a reivindicação «Je paz é associada
aos demais objetivos da luta.

Tôdas estas novas forças que desejam a paz terão *3
condições a que aspiram para manifestar livremente seus pon-
tos de vista do Congresso doa Povos. A tôdas elas, como se yè
nas resoluções da Reunião dc Porto Alegre, os partidários da

paz estendem a m&o para que participem da preparação e
da realização do Congresso dos Povos.

J_\__Wm_^Í
J_H*i___,"___#___k__aí"

Noticiário da
Luta pela Paz

FAVORÁVEL A PAZ
O IfVXrMRAKGAINH.

O presidenta de Tríbun. 1
de Justiça de Kortalesa, Dr.
Jofto D*m**c*no d* Fonie-
m-ile, enviou uma ineuMgem
ao presidente «le Movimento
1'r.u.le.ro doa Partidário* d*
Paa, Dr. Abai Cheimont, de
clarando que fa* votos paru
que * pa* eeja alewn.a<!..
pois todo domam ds rsopon*
»abUidada • amante d« pro-
prviso e da «Mt*dl*üáa4» **•
¦tn

11
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SINDICATO
PELAPA2

Durant* uma §*mt* por
meUiores aalário*. o •indica-
to do* Granltairõe «s* Porto
Alegre manifestou-** favo-
râvcl à conclusão d* imi
Pacto «ia Paa entra a* cinco
grandes potência* do mundo
• contra a mlaéria • a ca-
réstia. Todos o* participai:-
tas da aasamM4ia aperari.i
subscreveram e documento
que reclama asa «sntemllmer -
to entre ae naçdaa, aarinade
p-íiu .sábio Jolliot Cúria.

**_

TmiiWw
_____Pl ò) w a\ j_rX___

REPERCUSSÃO
DA REUNUO
DE P. ALEGRE

O deputado Ebenener Ca-
valcanti discursou na Assem-
bléia Legislativa da Babia
sobre o que viu na reunião
do Conselho Consultivo do
Movimento Brasileiro dos
Partidários da Pas, realizo-
da em Porto Alegre. Ao fi-
nalizàr seu discurso, o par-
lamentar bahiano acentuou
que uma das mal* Importou-
tes resoluções foi • pronun-
eiamento contra o Acordo
Militar Brasi 1-Estados Unidos,
ora na Câmara dos Deputa-
dos para ratificação.

COBRIRAM
SUAS QUOTA»

Os município* de fH«*
Grande do Sul, Uruguaíana.
Jaquari, Getúlio Vargas o
Porto Alegre foram o* pri-
metros, no Estado,. a cobri*-
suas quota* de firma* no pé
do Apelo por um Pacto de Paz
entre as principais potên
cias. O Movimente Bstadual
resolveu premiar aqueles
municípios.

ULTRAPAS190U
A QUOTA

A Cruzada «ie Santaaa de
São Paulo ultrapassou a
quota de firmas ao pé do
ApêJo do Conselho Mundial
da Paz, colhendo 63.500 as-
sinàturas, Este ' fátò está
sendo dignamente festejado
em São Paulo. O quadro de
associados dá Cruzada dá
Santana muito aumentou
nas últimas semanas, O.tra-
balho de coleta feito nos do**
min gos c dias de g_uB_m& ei a
estimulado através d* «a**-
ttibviicio dm ^i'4*p_-tt4_'.
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AS IDÉIAS CENTRAIS DA RESOLDÇ
N10ADE E A ORGANIZAÇÃO 00 P1HD0SÍEA0

a Cada eomnnlNtn deve r*:itnr aplicar a re-
ao.wU» do P.C.B. «obre a unidade e a or^unluMêo
di cto** «imperaria com a mesma habilidade com
que nianeja «eti Instrumento do trabalho. Só oomiiu
poderá aliar bem no trabalho HlndicaJ.

Para aplicar cata resolução, os comunistas
precisam dominar perfeitamente oa idéias nela
contida*. Precisam estudar, discutir, conhecer pro*
fundamente aquela resolução.

Ma* &*** documento não orienta apenas os
comunistas. Sua orientação é para toda a classe
opirarm.Todos os operários e militantes sindicais,
comunistas ou nio comunistas, tem interesse em
conhecer at» indicações do P.C.B.

Logo. também é dever dos comunistas deba-
ter amplamente com a massa a resolução sindical.
Só assim eia será tomada nas mãos pelos pró-
príos trabalhadores, como uma arma para sua luta.

Para facilitar o estudo da resolução e
«seu debate com a massa, em palestras
e sabatinas, destacamos a seguir suas
idéias centrais.

Para palestras e sabatinas

\

1) Lutar pela unidade e* organização da classe
operária é unia tarefa
decisiva

A situação do Brasil é ca-'ae. vez mola grave. O go-
ferno realiza uma politica de
guerra, de colonização^ de
fome e de opressão contra a
classe operar:*i i* 0 povo.
Por isso 6 necessário inten-
Sificar as lutas cia cln ;òe ope-
rúria em defesa da paz. con-
tra a venda do pais ao im-
perialismo, em defesa das li-
feerdades, oontra a miséria e
ü fome.

A organização e a unida-
'ide da classe operária são con-
dições indispensáveis para a
fritória do povo brasileiro na
luta pela paz, a independen-
eia nacional e a democracia.'.'A desorganização e a falta
"de unidade da classe opera-
ria são a arma principal do
Imperialismo e de seus agen-
tes. Somente organizados o
unidos oe operários podem
cumprir seu papel de van-
?juarda, unir em torno de si
t sob tua direção todo o po-
Vo e levá-lo ã -vitoria.

2) Existem condições fa-
volúveis para as lutas
a organização e a uni*
dade da classe ope-
rária.

j Por um lodo, hA um agra-
eamento sem precedentes das
condições de miséria, expio-
ração e opressão das mas*
Sas. Por outro lado, o pro-
letariado luta com uma com-
batividade crescente contra
tosa situação.

Eleva-se a consciência de
luta dos operários e o nivel
fio movimento grevista. Das
ações isoladas, os operários
passam às greves por seto-

fes profissionais e ganham
mais confiança em suas fun-

jatos. A proletariado ganha a
(•rua, utiliza os sindicatos,
tealiza assembléias, conquis-

;ta na ação os direitos que
Hve são negados. Cada vez
Inais confiança em suas for-
luta contra a política de
iguerra do governo © pela paz.
U Radicaliza-se a classe ope-
ftãria. Existem, portanto,
«ondições porre lutao mais

'Mgorosaa.

8) A politica de vargas
visa enganar e subme-

ter o proletariado
O governo de Vargas pro.

cura impedir a unidade c a
organização da classe ope-
rária. Sua política é uma
combinação de demagogia e
violência contra os trabalha-
dores.

Vargas chama os opera-
rios aos sindicatos, mas para
submetê-lo3 ao Ministério do
Trabalho, para impedir que
lutem independentemente pe-
Ios seus interesses, para su-
bordiná-los à política e aos
patrões. Vargas procura rc-
duzir os sindicatos a órgãos
do Estado e dos patrões, on-
de os trabalhadores se sen-
tem vigiados e peiseguidos.
Ao mesmo tempo, Vargas lan-
ça sua policia contra os ope-
rários mais ativos, que aão
presos, espancados e assassi-
nados.

A experiência mostra que
é atuando dentro dos sin*
dicatos, lutando dentro de-
les pelas suas reivindica-
ções, contra a subordinação
ao Ministério do Trabalho
e à policia, que os operários
podem desmascarar a de-
magogia de Vargas e obter
vitorias em -sua luta.

4) Combater com firmeaa
o sectarismo

O P.C.B. tem dirigido a
classe operaria, participado
de suas lutas, trabalhado
pela sua organização e uni-
dade. No entanto, pouco te-
mos avançado no sentido
da organização e da unida*
de do proletariado. A causa
desta debilidade reside, em
grande parte, na orientação
falsa que vínhamos seguin-
do em nossa atividade sin-
dical. A dotamos uma ori-
entação que apresentava
elementos de sectarismo.

Em 1948, quando Dutra' 
intensificou a reação, indi-
camos aos trabalhadores o
caminho da organização
nas empresas e da criação
de associações profissionais
de classes e chamamos os
operários a defenderem seus
interesses por meio da Sre"
ve.

O rompimento com a co-
i laboração de classes e a in-

dicação da greve como for-
ma de luta foram posições
justas, ajudaram as lutas
da classe operaria. Mas não
colocamos de maneira justa
a questão da unidade do
movimento operário, nem
soubemos mostrar a neces-

sldade da conquista doa sin*
d catoa petos operários. Co*
locsmono* contra a orga-
nlxaç&o sindical trO^iera.' e
quisemos criar outro movi-
mento sindical, indenend-n*
te, sem que existissem con*
diçõis para Itto. PealçAo
sectária tomamos também
nas clclçoss sindicato.

Esta falsa orientação tra*
duz grave debilidade poli ti-
ca e Ideológica. Era justa
nossa critica t\ organização
sindical do Ministério do
Trabalho, como era e ainda
6 Indispensável mostrar Us
massas que devem lutar
por um movimento sindical
independente. Mas os atuais
sindicatos são a organiza*
ção existente da classe ope-
rarla; é partindr deles,
através da luta e fa um
amplo trabalho de esclare-
cimento das massas, que

ajudaremos a classe ope»
raria a melhor organizar
suas fileiras e a conquistar
um movimento sindical 4n-
dependente.

A nova organização sindi-
que desceu ao Partido des-
de 1951 vem possibilitando
êxitos. Mas ainda vem sen*
do insuflci3ntemente apli-»
cada. Persistem tendências
de esquerda (resistência o
ingressar nos sindicatos e
neles trabalhar) e de direi*
ta 'aceitação passiva das
arbitrariedades do governo
nos sindicatos).

5) Devemos organizar a
classe operária nos sin-
dicatos existentes

Ê nos sindicatos ministe-
rialistas, apesar de todas as
restrições, que se deve orga-
nizar a classe operaria nas
condições atuais. Os comunis-
tas devem tornar-se ativos
militantes sindicais e co^n-
vencer as massas a entrarem
para os sindicatos.

Na organização da classe
operaria, é preciso visar, em
primeiro lugar, as massas
das empresas mais impor-
tantes. sem abandonar as
menort.3* dar atenção par-
ticular à organização sindi-
cal dos assalariados agrico-
Ias; lutar pela sindicalização
dos trabalhadores das em-
presas do Estado e funcio-
narios públicos.

Deve-se dar a maior aten-
ção ã organização no local
de trabalho: criar em cada
empresa um Conselho Sindi-
cal. o que contribui para
fortalecer os sindicatos.

A filiação aos sindicatos nào
6 um objetivo em si. A mis-
são dos sindicatos é defender
ativamente os interesses doa
trabalhadores. Por isso é.ta-
rafa dos elementos de van-
guarda levantar as reivindi-
cações dos operários nos sin-
dicatos e levá-los à luta.

Lutar nqg sindicatos pelo
melhoramento das condições
de vida e de trabalho dos
operários; lutar pela liberda-
dade sindical, por eleições
livres, contra a portaria 48;
lutar pelos direitos já con-
quistados, pela sua aplicação
efetiva; lutar pelas liberda-
des e em defesa da paz.

g) E' necessário lutar pela
unificação do movi-
mento sindical

O isolamento e a falta de
coordenação dos sindicatos
entre si são um sério entrave
à ampliação das lutas opera-
rias.

Por lato e precwo enlaba.
Iscar tacos orgânico* enlre
es sindicatos em cada ramo
Industrial, em cada cidadã
eu Estado, em todo o pais;
os trabalhado.*-*, devem con-
quistor os Ftideraçoes aindl*
cais extsteatea: é necesaário
apoiar o trabalho das Uniões
Sindicais o do CTB.

Ao mesmo tempo, deve-
mos lutar contra a tentativo
do governo Vargas no scnil-
do de filiar o movimento sin-
dical brasileiro s, CISL, Ins*
truroento do imperialismo
americano. Lutamos ptlo di-
reito de livre filiação dos
sindicatos k* orgruúzeçôes
miúrnaciuuaitt que desejarem
e defendemos a filiação do
movimento sindical brosUel-
ra à CTAL e à FSM.

Os comunistas devem atuar
no movimento sindical ten.
do sempre em vista alcan-
çar: — um só sindicato por
indústria, uma só federação
nacional por indústria, uma
única central sindical no
pais, filiada à FSM.

7) Pela unidade de ação
dos trabalhadores

A íim de ganhar a classe
operaria e o movimento
sindical para a luta pela
paz e pela independência
nacional, é preciso uma am-
pia política ue unidade en-
tre os trabalhadores.

Precisamos saber encon*
trar, em cada momento, as
questões capazes de unir os
operários e levá-los a ação
contra a guerra e o imre-
rialismo, partindo sempre de
suas reivindicações mais
sentidas e imediatas. A luta
por objetivos limitados —
aumento de salários, etc, —
é um meio para realizar a

Msmmm i ^
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unidade de açio don traba*
Ihadores; através dela eles
serão levados a lutas por
objetivo» ri.u s amplos, con*
tra as causas da exploração
e da mlcritt.

t' desei dos cemun latos «
saber encontrar a» funnaa
de luta que estejam a ultu-
ra da oumbaiivtdi.de e Ua
consciência dos trabalhado*
res e que sirvam para for*
talccer a unidade.
Para forjar a unidade ope*

rarla é preciso combater to*
das as manifestações de sec*
uri: mo. como a tendência
de querer trabalhar apenaf
com os que Já aceitam nos-
sas opiniões; e também to*
das as manifestações de
oportunismo de direita, co*
mo a tendência o fazer uni*
dade apenas com os dlri»
gentes dos sindicatos e não
com a massa, ou o tendeu-
cia a separar mecanicamen-
te a luta .pelas reivindica*
ções econômicas da luta pc-
Ia paz.

g) A organização e a uni-
Jade da classe opera

ia — Fatores deotst-
vos para a F.D.L.N.

E' através da luta, pela
tua própria experiência,
que as massas compreende-
rão a necessidade de lutr.r
pela paz, pela libertação
nacional e por um governo
democratico-popular. Daí a
necessidade de lutas caria

vez maiores e mais organi-
zadas da classe operaria.

A classe operaria é a for-
ça dirigente do .povo bra-
sileiro. Sua organização e
unidade constituem fatores
decisivos para a construção
da Frente Democrática de
Libertação Nacional e para
a vitoria da luta do povo
brasileiro.

Perguntas
— Por que é necessário lutar pela unidade e

organização da classe operária?
— Quais são as condições favoráveis à organi-

zação e à unidade do proletariado?
— Qual é a política de Vargas no meio opera-

rio e como devemos atuar para desmasca
rá-la?

— Por que era falsa a antiga orientação do
PCB em relação ao movimento sindical?

— Qual deve ser nossa atitude em face dos
sindicatos controlados pelo Ministério do
Trabalho?

— Qua missão cabe aos sindicatos realizar no
momento atual?

— Como devemos atuar dentro dos sindicatos
ministerialistas?

3 — Que é um Conselho sindical de empresa e
qual a sua importância?

9 — Como você organizaria um Conselho sindi-
cal na empresa onde trabalha?

10 — Por que é necessária a unificação do mo-
vimento sindical e como consegui-la?

11 —.. Quais são nossas tarefas quanto à" CTB
e às Uniões Sindicais?

12 Qual deve ser nossa atitude em relação a
CíSL e à FSM?

13 Como você faria para realizar a unidade de
ação no Sindicato onde atua?

14 — Quais são íis manifestações oportunistas de
esquerda e direita no movimento sindical?

15 por que é necessário combater firmemente
o sectarisnro?

16 —_ Por que a organização e a unidade da classe
operária são fatores decisivos na constru-
ção da FDLN?

17 por que o fortalecimento do movimento
sindical exige o reforçamento do,PCB?

NO BRASÜ
DF.FUIT
OItf, AMKNTAKIO

O governador do estado
do liat.il enviou a assem*
biéia legislativa a men ia»
gem orçamentária p»»ra
1ÍT>3. acurando um déficit
de 23 milhões de cruiclros.

PASSKATA

Os funcionários públicos
de Sao Paulo desfilaram
durante horao seguidas pe»
Ias principais ruas da capi*
tal bandeirante aos gritos
de «aumento para os bar*
nabés que estão morrendo
em pé». Os manifesuntes
tendo h frente os srs. Ly-
cio Hauer e Anselmo Faro*
nullni Jr., conduziam dl*
versas faixas e cartazes exi
glndo aumento de salários,
paz e liberdade

PROIBIÇÃO

A diretoria de Caça e Pes-
ca, do estado de Santa Ca-
tarir.a, proibiu a pesca de
baleia em águas catarinen-
ses, em face da inexistência
de colônias organizadas com
capacidade para aproveitar,
intepralmente, os cetáceos,
cujos despojos ficam aban-
donados nas praias, com
risco para a saúde pública.

PROTESTO

O sr. Nelson, líder da
UDN, na assembléia legi>-
lativa do estado da Bahia,
pronunciou enérgico rliscur-
so protestando contra «a
ilegal prisão do escritor
Palma Noto*.

ATRASO
DE PAGAMENTO

Os vereadores de João
Pessoa não recebem seus
vencimentos há três inês^s.
O funcionalismo público es-
tadual, igualmente, tom o
pagamento de salários reti-
do desde julho.

MELHORES
VENCIMENTOS

A comissão parlamentar
interpartidáría da Assem-
biéia goiana, decidiu, em
principio, a decretação do
aumento geral para o fun-
cionalismo do Estado d«
Goiás, a partir de ianeúro
de 1953.

EM DEFESA
DO JORNALISTA

A Ordem dos Advogados
do Brasil, seção de São Pau-
lo, cm nota distribuída à
imprensa, manifestou-se
pela imediata libertação de
Elias Chaves Neto, há mais
de 6 meses ilegalmente en-
carcerado pelos beleguine
Lucas Garcez.
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QUE É 0 ACÔRDO MILITAR
BRASIL-ESTADOS UNIDOS?

KM MABÇO »KSTK ANO O GOVERNO DK
(,Kil LIO VAKÍ.AS, POU INTERMÉDIO DE SRIi
MINISTRO JOÃO NKVICS (LK.ADO A STANDARD
Oil.) ASSINOU O CHAMADO «ACÔRDO DE AS-
SISTI-.N-Í IA MIIJTAR» COM O UOVfcRNO DOS
ESTADOS r NI DOS ESTE TRATADO KSTA NO
CONGRESSO DEPENDENDO DE APROVAÇÃO

O ACòiiDO 8 UM COMPROMISSO PARA O ENVIO
DE TROPAS BRASILEIRAS À CORÉIA OU A QUAL-
QUER OUJRA PARTE.

O governo do Brasil, neste Acordo, se compromete a
COOPERAR PLENAMENTE NA TAREFA DE PROPOR-
IONAR FORÇAS ARMADAS ÀS NAÇÕES UNIDAS».

Cora a másoara de < Nações Unidas» c que os america-
nos fazem a guerra na Coréia. E é com essa mesma máscara
que querem mandar soldados brasileiros para irem morrer
nelos interesses criminosos dos capitalistas americanos na
Coréia ou em qualquer parte.

i

2 O ACORDO ESTABELECE A OCUPAÇÃO DO SOLO
DO BRASIL POR TROPAS NORTE-AMERICANAS.

Está escrito no artigo l.9 que o Acôrdo <>SE DESTINA
A PROMOVER A DEFESA DO HEMISFÉRIO OCIDENTAL
NA CONFORMIDADE COM OS PLANOS QUE DETERMI-
j 7 AM A PARTICIPAÇÃO DE AMBOS OS GOVERNOS EM
MISSÕES RELEVANTES PARA A DEFESA DO HEMIS-

"éRXO»
Neste planos secretos está prevista a ocupação de nos-

sas bases aéreas e navais pelos americanos no caso de uma
-^uerra mundial. Os militares ianques consideram de grande
importância estratégica as bases do Norte e do Nordeste

para atacar outros povos c subjugar o povo brasileiro.

O — O ACÔRDO PERMITE O CONTROLE DAS FORÇAS
ARMADAS BRASILEIRAS PELOS GENERAIS AME-

Pelo artigo 6.° do Acôrdo, o Brasil «CONCORDA EM
RECEBER OS FUNCIONÁRIOS E OFICIAIS DO OUTRO
GOVERNO INCUMBIDOS DE ... FISCALIZAR A APLI-
CAÇÃO DA ASSISTÊNCIA MILITAR FORNECIDA» ..„1 

Generais estrangeiros ficam autorizados a «fiscalizar»
js forças armadas do Brasil e a controlar a utilização de nosso
armamento, o que'eqüivale a comandar as corporações mili-
tares brasileiras.

4—0 ACÔRDO DETERMINA A ENTREGA DE TODOS
7 OS MINÉRIOS ESTRATÉGICOS DO BRASIL AOS ES-

TADOS UNIDOS.
Segundo diz o artigo 8.', o Brasil fica obrigado a «AU-

MENTAR A PRODUÇÃO DE MATERIAIS BÁSICOS E ES-
TRATÉGICOS» e «FORNECER MATERIAIS, PRODUTOS
E SERVIÇOS» $. indústria de guerra dos Estados Unidos.

Isto quer dizer que toda a produção deve ser enca-
minhada no sentido da guerra e não em benefício do povo.
j :ais ferro e manganês para os ianques, menos arroz e feijão

para os brasileiros.

- O ACÔRDO ESTABELECE MEDIDAS DE VIOLÊN-
CIA POLICIAL CONTRA TODOS OS, PATRIOTAS
CONTRÁRIOS AO* DOMÍNIO AMERICANO.

Determina o artigo 2." que o governo do Brasil «TO-
MARÃ AS MEDIDAS DE SEGURANÇA A FIM DE IMPE-
DIR QUE SE REVELEM OU SE EXPONHAM A PERIGO
OS MATERIAIS, SERVIÇOS OU INFORMAÇÕES MILITA-
RES» fornecidos pelos Estados Unidos.

Que medidas de segurança são estas? São as prisões,
os espancamentos e as torturas para todos os patriotas que
não concordarem com a dominação americana, para todos os
brasileiros que não quiserem morrer por interesses estran-
geiros.
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cravizaçâo do Brasil!
o Que Nos Ame; tea:üi s

E morrer para que? Para
que aumentem os lucros dos ca-
pitalistás e fabricantes de armas
norte-americanos...
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itr ROUBO DESCJ
QUEZAS PELOS
E FOME PARA O

Todas as
minérios para os
o arroz e o feijão a
trada por -.-.falta
íeiro nao tem o

DO DE NOSSAS RI-
RICANOS, MISÉRIA
,-X) BRASILEIRO.

facldes para transportar
dos Unidos, enquanto
recém na beira da es*
ansportes» e o brasi-

TKANsníKMAlAO HE NOSSA PÁTRIA
EM PAIS OCUPADO» ENTBEOUE AOS INSTIN
TOS BESTIAIS HA SOLDADESOA IANQUE.

Srrla % r« |« lliào iIihíUh winir- liuniilliaiiti s
OCQttdAN |Nlo í.INKIíAI. HK.KMEVAI. PEIXOTO:

«Ao Uiixwnin â I^tiu. no R-vlfi*. M
miaiiilnMs ili.s VtfOfl am. ri« :iimk (na guor
rn imssuíla) «'nl-iulinim não mi» rontrntu»*
••m sim** orgia*-! |m*Ioh thtrofl luIrqnadOM. Var-

, Minun a andar inlar** roa* |triiiii|iai**> da f*Í* •
dadt*. aos niHf-oti-íi, i*mliria-;ad(H al^ms • *
dando t*nrontrô**H em »|ii«in ('ii<*oiitrasM'iti; '**
EIh, poréfu, que PASSARAM A PKATICX"'
IM> DESRESPEITO AS MOÇAS. TENtX^»¥£
vam rkma-i.as bm plena via pc-v-x
ruga; Agarravam de surpresa Vi
as menos espertas e interprota- *
VAM MALICIOSAMENTE Ql AU|i;EK
OLHAR AGRADÁVEL Oi; OM SORRISO
GENTDU A HORDA CRESCERA NO DES

* UESPEITO*».

(G-eneral DBRMEVÀL PEIXOTO,
rn-COMANDANTE Í)A REGIÃO MI- I
UTAít TK) NORDIiSTE, no artigo
•«GUERRILHEIROS DO BRASIL», puLlicado pela «REVISTA DO CLUBE E
MILITAR**).
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à Pátria
O responsável pela assinatura d e s í e
Acordo vergonhoso é o governo de Ge-

.túlio Vargas

OetúliQ procura enganar o povo brasileiro com
palavras, fala em «independência nacional» e «banclei-
ra nacionalista».

Mas o fato concreto é que seu governo assinou
ê&te Acôrdo humilhante para o Brasil. O fato conciu-
to é que êle enfrega nossas riquezas aos americanos.

Diante do Acôrdo Militar Brasil-Estados Unidos,
diante deste compromisso escrito — preto no branco
— con* o imperialismo americano, que valor podem
ter os discursos demagógicos de Getulio?

O conchavo criminoso entre Getúliò e os ianques
confirma que os comunistas têm razão: — o govêr-
no de Vargas é dc fato inimigo do povo e lacaio dos
americanos.

O povo brasileiro precisa de um outro governo,
de uni governo democrático popular, que defenda a
Independência -nacional e faea nm» politica de paa!

t
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• OPRESSÃO BRUTAL E SANGUINÁRIA
ONTRA TODOS OS PATRIOTAS QUE

NÃO. ACEITAREM A DOMINAÇÃO DO
BRASIL PELOS ESTADOS UNIDOS.

Espancamentos e torturas monstruosa.**;
sob a direção de militares e policiais ianques,
como já estão sendo praticados em militare--

e civis patriotas e em operários do Arsenal
de Marinha.

Façamos em Pedaços o Acôrdo Monstruoso!
«A aeáo unida, e vigorosa de todos os brasileiros há-de tornar impotente a poli-

lítica criminosa dos traidores da Pátria, há-de deter o braço assassino dos incendia-
rios de guerra. Nosso povo, unido e organizado, é muitas vezes mais poderoso que
a minoria de partidários da guerra e lacaios dos americanos). (Luiz Carlos Prestes)

*

O ACÔRDO DE GUERRA, FOME E ES
BRASILEIROS! LUTEMOS UNIDOS CON
TRABALHADORES! CAMPONESES! ES
TARES! PATRIOTAS DE TODAS AS CL
MENTE CONTRA O ACôRDO MILITAR
ENVIEMOS IMEDIATAMENTE CARTAS
TESTO Â CÂMARA FEDERAL E AO SE
RAS MUNICIPAIS!
REALIZEMOS EM TODO O BRASIL PAS
MANIFESTAÇÕES PUBLICAS PELA NÀ
DEMONSTREMOS POR TODOS OS ME1
AMERICANO! IMÍTEMOS O POVO MEX
PAIS A REPELIR ESTE TRATADO DE

CRAVTDÃO DEVE SER REPELIDO!
TRA A RATIFICAÇÃO DO ACÔRDO INFAME!
TUDANTES! MULHERES! INTELECTUAIS! MILI-
ASSES E. PARTIDOS! PROTESTEMOS ENÉRGICA-
BRASIL-ESTADOS UNIDOS!

, TELEGRAMAS E ABAIXO-ASSINADOS DE PRO-
NADO. ÀS ASSEMBLÉIAS ESTADUAIS E ÀS CAMA-

SEATAS. COMÍCIOS, SESSÕES CÍVICAS E OUTRAS
O RATIFICAÇÃO DO ACÔRDO MILITAR!
OS NOSSA REPULSA ' INDIGNADA AO ACÔRDO
1CAN0, QUE OBRIGOU O GOVERNO DAQUELt*
GUERRA!*

Não aceitamos o acordo militar com os
Estados Unidos porque somos brasileiros l
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SUJEITO O BRASIL
li LEIS X)SEE.UU.

it O ACÔRDO DBPK.V.
DE DB 1,-ms A.MB
RICANAS

IM o artigo 1* que a
trfctaüo «ESTA1 SUJEI
TO A TODOS OS TKR
MOK, OONDIÇ0E8 F.
DISPOSITIVOS! de du-i**
l«;ifi america nau ¦*- a Lu
rte AHfiÍKtência e Defe*Hi
Mútua «• a Lei de Ségu»
ran«;a Mútua dos Efeta-
«.oa Unidoa.

I^;te Acôrdo é um ei*»*
rne dc alta traÍ<"ão. um
atentado à dignidade na
eional, porque subm»-tf*
o Bnuil a leis dita-lrs
j-or um governo estran-
geiro.

?
ir O ACÔRDO DE>*

RF„SPE1TA A OONS-'
TiTUlÇÀO' BRASI-
LEIRA

J*"m vários artigos,, n»»
.1», no 3", no 4*, no 6'
no 10#, o tratado diz qu **
Ferio estabeleci -
dos -ACORDOS COM
MENTARES» entre «»
Brasil eos Estados Uri***
dos, por meio de simnle;*
• TROCA DE NOTÀ,<
DJPI/)MÁTICASr-. *sr.3 ¦
é,- sem a aprovação i».
do Congresso Nacional.

Com isso êle reduz u.
Constituição bras;leira *-»
um farrapo de papel. ivvt-.
a Constituição deténrna
oue só o Congresso Na*
eional pode resolver sò-
bre tra'**fio*? b**>****i *->*«Í!:*-*i*

if -o ._..^u DA'
CARTA BRANCA
AOS AMERICANO?:
NO BRASIL

O artigo 6' estabeLv*
oue o governo do Brasii
deve conceder aos fun-
cionários e militare-»
americanos --.TODOS OS
PRIVILÉGIOS E IMU-
NTDADES DIPLOMA-
TTCAS» em nosso país.

Teto Rifimifica que os
fun e? on *í r" ns e m ilita i*e.s
americanos podem come
ter no Brasil os crimes
que entenderem, sem se*
rem obrigados por isso a
prestar contas à Justiça
brasileira. Só estarão su-
jeitos às leis americanas,
e às autoridades dos E?
tados Unidos.

?
-X* O ACÔRDO TRATA

DE ELIMINAR A
SOB ELR A N 1 A
NACIONAL

Segundo o artigo 12".
há certas medidas do
Acôrdo que não pode;.;
deixar de vigorar -*A
MENOS QUE AMBOS
OS GOVERNOS CON-
VENHAM NO CONTRA-
nio».

Assim, o Brasil não
poderá nunca denunciar
algumas disposições do
Acôrdo, que só perderão
o valor se o governo dos
Estados Unidos concor-
dar com isto. E' a nega-
ção da soberania do Br.?.-
sil, que fica sujeito poe
-êsse , tratado infame à
vontade do um governa:

!«strans*eiro.
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Uma tarefa urgente —
Organizar os

Assalariados agrícolas
Etelvino PINTO

AIIKHOI.UÇAO 
sindical do Comitê Nacional do P.C B. cha*

nu* a atenção de todo o Partido psra a organisaçio doa aa*
s-d*.™*!a» mrrlrohii onde dis:

«Particular atençfio -dava ser dstda pelo PartUo & or-
(•anii-ação sindical das grande* maaaaa de aasalariados
nirrí. «Ia» ijue ae encontram at-é acura pràtienmente de-
•organizadas- «tmdo de milhões o» «eus >j**fi-ti"oa. conati-
tuindo sua organização sindleal fator Importante o norea*
sario para o tlefcnradcamento e a nmplittç&o das lutas no
eamno e para o maia rápido dVft<mvúlvimento da aliança
eperAHo-c a mpon*«*ea».

Cbiim se vê. esta tarefa é urgente a neceaaárla. Aa lutas
doa tmh-dh-ulor-*; do tampo, dtpoi* do lançamento do Manífos-
Io de Agosto, non dão a convicçio de que existem todas as con-
dições pnra pô-la em prática. Tudo depende da nturção dos
tomunistaa nas concentrações de assalariados agricolaa.

Antes da resolução sindical do P.C.B., noasa preocupa*
fio era organizar os assalariados agricolaa cm Ligas Campo»
neaaa. «urgindo entio centenas dclaa **m todo o país. Nio pode-
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desconhecer o valor que «•sus Ligas Camponesas tiveram
para o esclarecimento dos trabalhadores do campo. Tanto assim
quo elas foram perseguidas e eamagndna pais reação dos lati»
fundiários.

0 esclarecimento das massaa de camponeses e assalariados
agrícolas levou-os a lutas contra oa exploradores no campo.
Rebentaram lutas dos colonos de São Paulo, dos assalariados
agrícolas daa usinas de açúcar de Pernambuco, da Bahia e do
Estado do Rio, dos assalariadoa agrícolas das plantações de
erros do Triungulo Mineiro e do Rio Grande do Sol.

Por que .'.-sas lutas nâo tiveram maiores conseqüências?
JSm primeiro lugar, pela desorganização quase completa dos as*
aalaríado» agrícolas e, em grande parte, da própria classe ope-
Táría. Em segundo lugar, porque a organização dos assalaria-
dos agrícolas estava sendo orientada separadamente da orga*
aisação sindical do proletariado.

A organização dos assalariados agrícolas precise estar es-
freitamente ligada à organização geral da classe operária. Por
•que deve ser assim? Os assalariados agricolaa são o traço de
onião entre o proletariado industrial e aa demais camadas la-
boriosns do campo; a aliança operário-camponesa, para ser
Conseqüente e sólida, deve ser forjada com a hegemonia da
classe operária.

A organização dos assalariados agrícolas é uma tarefa já
madura, que depende quase unicamente da ação dos elementos
de vanguarda. Os trabalhadores do campo têm dado demons-
fcração de que desejam se organizar em sindicatos. Em Campos,
Do Estado do Rio, temos um sindicato de assalariados agríco-
•Ias com mais de 3.000 associados ativos, que lutam por suas
reivindicações através de greves e de outras formas de luta, or*
ganizam conselhos sindicais nas usinas, etc. Em Pernambuco,
nos municípios de Escada, Jaboatãc e Cabo, os assalariados
agrícolas há mais de 5 anos lutam para que o Ministério do
{Trabalho reconheça seu sindicato. Para se ter uma idéia do
lsfôrço desses trabalhadoras no sentido de se organizarem,
lasta dizer que da cidade de Cabo para Jaboatão a distância
ft de mais de 60 quilômetros — e os trabalhadores fazem essa
viagem para pagar suas mensalidades a tirar suas cadernetas

•Üo Sindicato!
Existem todas as condições necessárias para organizar oa

assalariados agrícolas. Ainda mais agora, com a nova lei apro*
nada aa Câmara Federal, que estabelece o seguinte:

«As cidades de menos de 20.000 habitantes podem oa»
ganizar sindicatos de ofícios de profissões diferentes».

Sabemos que grande parte das usinas de açúcar são situa-
ias em torno das cidades, e muitos trabalhadorea das usinas
moram nas cidades. Existe, assim,- grande facilidade para ot*
tganizar-se rapidamente tanto os sindicatos específicos de as-
aalariados agrícolas como os sindicatos de ofícios vários, naa
pequenas cidades s povoações, incluindo os trabalhadores agrf*

Onde devemos concentrar nosso trabalho? Nas grandes con-
tentrações de assalariados agrícolas, sem que desprezemos as
pequenas. Não deve existir qualquer dificuldade para sindicali-
lar os operários -agrícolas de uma usina om os seus compa-
nheiros da fabricação. Em Campos, multo/ operários da fabri-
Cação abandonaram o seu sindicato para entrar no dos assalai
riados agrícolas. Em Pernambuco temos um sindicato dos tra-
balhadores da indústria do açúcar com aproximadamente 50.000
associados, mas esses trabalhadores, espalhados por todo o li-
torat do Estado, não conhecem seu sindicato; a sede é ife ca»
pitai, e os trabalhadores só sabem qjs há sindicato porque aa
mensalidades são descontadas em folha, obrigatoriamente.

Finalmente, quais as seções que devemos organizar, de
preferência? Devem ser as seções onde o.trabalho é maia es-
pecializado. Em uma usina de açúcar é de grande importância
Organizar os cortadores de cana. Onde o transporte é feito por
tração animal, os «cambiteiros» são também de importância.
Com essas duas categorias de trabalhadores agrícolas de bra-
Cos cruzados, fica paralisada toda a usina.

Organizando os sindicatos de assalariados agrícolas, Cum-
priremos a palavra de ordem do Partido da classe operárias
trabalhar pela ampliação das lutas no campo e por um desen-
yolvimento mais rápido da aliança operário-camponesa.

Esta será uma grande e valiosa contribuição para a for*
inação da Frente Democrática de Libertação Nacional e para
a vitória da luta pela PAZ, pela independência nacional e por
íun governo democrático popular.

NAO PERGUNTE PELOS m POR CENTOI VENHA CONQUISTA-LOS — Tal é o lema
sdotado pelos baacáríos cariocas, que espalaa ram eslaa maa centrai» 4a eUede, notadamrate
nas porta* e prosJmidtdea de bancos, cartasea contendo Mia reivindicação de aumento. Oa ban*

queiroa, depou de alrgaçôsa Talsaa, mUiificando cem percenta-geas aobre e custo de vida o alguaa
aumeatem concedidos, ofereceram em contra* proposta 25 por ceato. Oa bancário* rejeitaram.
Todas as po*»ihilidadr*t de eatendimento «*tia sendo esgotadas pelos bancário». Mas sua pa*
ciência também ie engota: m os baaqueiroa per idstem aa sua iatraarigência, serio obrigadoa a
recaar pela greve. No clichê, aspecto da aasem bléia dos bancária» realtaada terça-feira última

ne teatro Joio Caetano, acata Capital.

Acordo Militar Quer Dizer Tropas
)

baque, t prevista a inter*
rupção do trafego da Via

Anchieta em diversos dias.
tal e volume e • perigo daa
cargas militans que pot
ela tromsitarao. Natses dias»
adverte um aviso, e coman*
do da Região «não se ros*
pssssafailisa» pala segurem*
ça de trafego saqueia arti*.
ria. Em São Vicente e ou*
tias localidades foram dis*
trttniidos volantes com re*
comendações à população.
As autoridades falam cia-
ramente sm «perigo de
vida». Isto quer dizer que
as manobras serão «realis-
tas», que vão ser utilizadas
balas o obuses de verdade.
Esse método brutal já Ioi
utilizado pelos nazistas e
hoje é empregado larga*
mente pelo militaristas
agressivos ianques. Em ge*
ral causa vitimas não sã
•entre os soldados como naa
populações residentes nas
proximidades do «teatro de
operações». A praia ficará
completamente intscditada»
e que interromperá o traba*
Ibo de centenas d* pesca-

í

de tão
vastas proporções deverão
explorar «as «xperiêncim
da Coréia»*, como dizem d*
sdeamente es americanos*
DESEMBARQUE DE
GENERAIS E AUUsUUITIS
IANQUES

Como quem chega aaa
«•sua própria casa», um ban-
de de generais e -almirantes
Ianques, transportados num
avião militar norta*amori*
cano, desembarcou àa ra*
poros do Sete de Setembro
em plena capital da Repú-
bliea. Sua presença no Bra-
sil não é alheia à realização
dessas manobras, mas não
m limita a isso. Os ganga-
tsrs fardados de Wall Street
chegaram no momento em
que Capanema anuncia a
votação e ratificação de
«•acordo militar», quando os*

ti sonde discutida a «Pa*
•smbrás» e trouxeram um
programa multo amplo para
suas atividades.

O pentágono envia, agora,
os generais Walsh, da Força
Aérea e chefe da Junta In*
teramericana de Defesa, a
William Balderlinden, o ai-
mirante Milton Edwards
Miles, diretor da Divisão da
Assuntos Inter-Americano
do Ministério da Marinha
dos Estados Unidos e mem*
bro da Comissão Mixta de
Defesa Brasileiro-America-
na de Washington. No seu
séquito figuram os nomes
dos capitães de mar e guer*
ra J. W. Liverton, J. A.
Lark, tenente W. Back
Jr. que s5o da marinha. A
força aérea ianque enviou o
coronel Lewis, o coronel
Barron e o tenente coronel
Nigra. E do exército vieram
os majores Wiiliamson 0
Hill.

Esses militares uniram-se
logo às altas patentes mi-
litares americanas instala*
das e mearater permanente
em nosso território, nas fun-
ções ji conhecidas de con*
trole e comando efetivo das
forças armadas nacionais.
Os assuntos da reunião con-
junta foram anunciados co-
mo «reservados». Um ver-
dadeiro estado maior ea-
trangeiro reune-se em nossa
pátria, delibera em segredo
t di suas ordens. Essa reu-
nião i mais odiosa ainda
do que a reunião dos ea*
piões diplomáticos de Wall
Street hi tempos realizada
por Kennan e Miller e qua
tão veementes manifesta*
ções de repulsa despertou.
Agora, trata-se de medidas
práticas imediatas que se
resumem em poucos itens:
tropas para a Coréia, bases,
minério*.
A VIAGEM DE
GUILLOBEL

No seu regresso, os mili*
tares ianques escoltarão o
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ministro da Marinha de Ge*
túlio para os Estados Uni-
dos. O almirante Miles
disse abertamente pela im*
prensa o que Guillobel tem
que fazer nos Estados Uni*
des: éle deverá trazer ins*
truções sobre o treinamento
do pessoal naval.
DERROTEMOS O «ACORDO

MILITAR»
Mas nosso povo não as*

eiste de braços cruzados a
essas investidas dos milita*
ristas ianques, nem perma-
nece impassível ante os pre*
parativos de guerra. Ao
longo de 16 quilômetros da
Praia Grande, onde se rea-
lizam as manobras, desde
a Ponte Pensil até a Ter*
ceira Torre, os pescadores
fizeram centenas de inseri*
ções despertando a atenção
do povo sobre o significado
dessas manobras. «Viva a
Paz», «Abaixo a guerra» —
eis o brado do povo aos
aeus irmãos soldados.
* O Congressos Regionais
de Defesa do Petróleo vito-
riosamente realizados foram
unanimes em condenar o
«côrdo militar», qüe é tam-
bém um regulamento de
saqueio de nosso petróleo e
riquezas naturais.

Está em curso em todo o
pafs a «Quinzena Nacional
de Lançamento da Campa-
nha contra o Acordo Mili-
tar». Esta campanha só
cesserá com a derrota desse
instrumento de colonização
e guerra. Diante dos fatos
concretos como os que fo-
ram aqui enumerados os
patriotas compreendem a
necessidade de responder
Imediatamente e à altura
aos atos dos invasores ame*
ricanos e seus lacaios nati*
vos. Ê imperioso que AGO-
RA e não um dia depois
cheguem is câmaras, aos
jornais os abaixo-assinados
e memoriais, as comissões
contra o «acordo militar».

• Nenhuma iniciativa ¦— ins-
criçâo mural, volante, comi-
do relâmpago, demonstra-
ção de rua ou conferência e
debate em recinto fechado,
debate na fábrica ou no
bairro — pode ser adiada
para mais adiante. O peri*
go é iminente. Esta luta é
para já. Não queremos ser
e não seremos capacho de
americano. Não queremos e
não enviaremos nosso jo-
vens para a Coréia.

AIMKMO

Após prolongada campa»
nttn icivíndicatória, on ua*
Imlltadore» daa Industriai
hidrelétricas do Estado do
i; piiu.i .'..nm obtiveram
aumento tle salários de
acordo com a tabela ut,
tempos aprovada pela
«embléln sindical.

OS KAI-ATKIKOH
EM GKtiVK

Os sapateiros cariocas dt*
11 d l r a m unAnlmcn.cn •
profttegult na greve geral
até a conquista do aumento
de 30 o 25**. Tal rcsolu-
çio, adotada em aascmbléla
que se prolongou por toda a
madrugada, traduziu a ra*
pulsa da çorporaçAo A pro-
posta do diretor do Dcpar*
tamento Nacional dn Tra-
balho.

SOLIDARIEDADE
PROLETÁRIA

Reunidos «tm sssembléia
geral, os mineiros de Mo-ro
Velho, Minas Gerais, por
proposta do operário Sebas*
tião de Oliveira, votaram
uma moção de solidarieda-
de aos trabalhadores gaü-
chos em sua luta contra a
carestia e por melhores sa-
lários. Em silêncio e dc pé.
os mineiros de Morro Velho
prestaram, ainda, comovida
homenagem aos trabalha*
dores de Rio Grande, chacl-
nados pela policia de Var-
gas e Ernesto Dorneles.
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GREVE
Os padeiros de Salvador,

Bahia, decidiram recorrer à
greve caso os proprietários
de padarias se recusem a
conceder aumento de sala*
rios. Desde vários dias que
os padeiros da capital baia-
na se encontram em assem-
bléia permanente à espera
de uma resposta concreta
dos patrões.

TÊXTEIS
NORDESTINOS

Noticias de Recife lnfor-
mam que em assembléia
monstro realizada na capi-
tal pernambucana, os têx-*
teis de todo o nordeste per«
tencentes à Federação Nor*»
destina dos Trabalhadorea
Têxteis decidiram deflagar
um movimento grevista a
1 de outubro em favor de
um aumento geral de 50%
para todos os operários naa
indústrias de fiação e tece-
lagem do nordeste do paia*

AMBULÂNCIA DA
SOLIDARIEDADE

Os trabalhadores capixà*
bas vêm intensificando nes-
tes últimos dias a arrecada-,
ção de contribuições para a
compra de uma ambulância
para os combatentes sino*
coreanos que lutam contra
o invasor ianque. Segundo
noticia o jornal «Folha Ca*
pixaba», mais de mil cruzei-
ros foram arrecadados en-
tre os operários de Vitória*
em apenas uma semana. -
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koMBAS BACTERIOLÓGICAS "'
*

OBRE A CHINA
,.....,mu- (fuatro duu -— de

ft a 26 de março — trotai.
¦k". '¦¦¦-< «.r«l!|.>lll'ít.-M' lllf , tUlS

,i horas éa manha à meia-
*.'..f. com breves mtrrvali»
j*,fa 04 refeições, pnparan*
ito o relatório da nossa rm-
f„,-, e os anesos.

ho dia 25. ás It horas.
rr,-.mame* ao nordeste ds
lAuia, tomando cvm» DCSf
a . u/aJ-- d« ktukdcn Duron*
t, trts dias consecutivos tra*
tolhamos desde o amanhecer
até alta madrugada. Bxami*
natnos apenas des casos de
ii."->nmiâçao de bactérias.

aram numerosos os ponto»
atmgutos, Vonstatamn$ que
0« anttrrleonos hm mm «»i-
pregado muito- tipos de bani-
bas, lançando bactérias é
micróbios éa Ufa, paratifo*
eoirra, peste (««Ww.ii. cor.

. huneuln. dlscnteria. encetaUtc,
ria.. Os resultados dessas
investigações foram publica-
doe num relatório, posterior-
mente distribuido em vária*
Unguas.

Na China, mais do que na
Corda, vimos vitimas da
guerra bacteriológica.
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NOVAMENTE EM SINNIN JU
Finalmente, às 7.30 horas

thegamos a Sinninju. Ago*
a, o Yalu nos separa d >
erritorio chinês. Sentiamo-
ios mais seguros, sem du*
rida.

O hotel para onde nos
íirigimos Já era nosso co-
nheddo. Dele havíamos

partido, a 2 de março para
nossa viagem pelo território
coreano.

Entretanto, todo o esfor-
ço e a pressa de chegar ha-
viam sido vãos. Os Juristas
da Inglaterra, da Bélgica e
da Polônia não chegaram a

tempo de alcançar o trem
que sair» i às 8. Aproveita*
mos, então, o dia para des*
cançar. E aos trinta minu-
tos do dia 19 da março to*
ma vamos o trem que no3
levaria a Mukden, a grande
cidade do norte da China

OS TRENS CHINESES SÃO MAGNÍFICOS
Viajei per muitos paises da Europa e

s*\* Ásia. Km nenhuma parte, porém, encon-
irei trens tão boas e com tal seasaçlo de se-
. manç» como na China. Sio magníficos. Nio
fe»lançamj sio muito espaçosos e e serviçj c
perfeito. O jurista italiano Luigi Cavalierii
indagou sobre a fabricação dos vagões. Sou»
fomos, entio, que todo o parque ferroviário
da China estava recuperado. Até locomotivas
desprezadas e jogadas no ferro velho i ão re-
formadas e repostas rm tráfego. Nada de
desperdício.

Às 9 da manhã chegamos a Mukden, ini-
pertante cidade industrial. Dis chanr.nés d««

fábricas sobem nuvens ie fumaça para o réu.
Vagarosamente, o trem encosta na platafor*
ma, onde uma ron.itiva de juristai e autoti-
dades do Governo Popular nos aguarda.

No grande hotel já nosso conhecido, to-
ma mos um excelente banho completo, apó»
tanlo* dias. E a incomparávei cosinha chi-
neaa completou o conforto dessa jornadi. Por
unanimidade e aclamação a Comissão de Ju-
natas elegera a comida chinesa para sua*
refeições... Além disso, para a maioria An
Comissão, para mim inclusive, outro alegre
acontecimento: telegramas, noticias das no*.
sas famílias. Satisfação completa.

NOVAMENTE EM VIAGEM
. Nüo nos retlvemos em

3íukden durante muito
tempo; menos de doze horas
permanecemos ali, pois já
às 18 horas desse mesmo
dia 19 partíamos de trem
para Pequim. Às 3 horas
da madrugada fomos des-
portados. Uma equipe *sa-
Ditaria vinha desinfetar o
trem que, por proceder de
dukden, poderia trazer bac-
«rias. Naquela região os
agressores americanos lan-
&aram bombas microbianas.
Era, enfim, uma medida de
precaução. Descemos do

trem. Bem próximo divisa-
vamos a multi-secular
Grande Muralha Chinesa.
Apesar de que à noite não
podíamos ver detalhes,
constituiu para nós, ociden-
tais, uma alegre emoção
conhecer aquela maravilha
do gênero humano. Termi-
nada a desinfecção retoma-
mos o trem. Com sua mar-
cha macia nos foi íacil vol*
tar á conciliar o sono.

Às 7 horas levantei-me
curioso de ver a paisagem
chinesa. Ov trem rodava
célere. Não tardou a que

meus companheiros se le-
vanfassem. Uma linda -pai-
sagem se estendia sobre,
um vale, do mar Amarelo
às montanhas de Khingan.
O ceu era de inicio da pri-
mavera, de um lindo azul,
contrastante com p verde
esmeralda do mar. Intensa
claridade permitia-nos ver
as plantações por todos os
lados. A China é um imen-
so celeiro. Junto de cada
cidade por onde passamos,
pudemos ver grandes arma-
zens lotados de sacos de
cereais.

NA CAPITAL DA NOVA CHINA
Após 18 horas e meia de viagem, cerca das

32.30 horas do dia 20 descemos na «gares de
Pequin. Esperava-nos uma comissão de júris-
kn chineses, tendo como figura máxima o
presidente da Suprema Corte de Justiça. Um
buquê de flores foi oferecido a cada um de

b e dadas felicitações pelo trabalho de in-
.vestigação realizado. Fotógrafos e cinegra-
tintas apanham flagrantes da chegada da
emissão.

Depois do almoço fizemos uma visita à
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cidade. E* um sonho chinês» Pagodes, quies-
anta, pavilhões, monumentos, estátuas de deu-
ses, cores vivas por toda parte, os detalhes,
as «faiencess, todos os telhados de barro vi-
drados na côr amarela (que na monarquia, si
a nobreza e a família real podiam usar), en»
fim, a arte encantadora é extraordinária da
China que, privilégio e de uso exclusivo dos
imperadores no passado, hoje pertence è '*

desfrutada por todo o povo.

| Centenas de milhões du
£ chineses assinaram o Apelo

por um Pacto de Paz entre
as cinco grandes potências,
sendo o clichê acima a re-

produção da asinatura em
massa do Apelo, segundo
um artista do povo chinês,
Tèndò diante de si um gran*
díoso futuro de que é amos-
tra o êxito presentemente
alcançado no trabalho cria-
dor, c povo chinês tem um

profundo amor à paz,
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AS -miMAK HORAS KM TERRITÓRIO CORRA.
SO — A «NAL, 0IIBQAH06 A SINMNJU -
NAO CONHEÇO TRBN8 TAO BONS QUANTO
os rtllNKNKft — PRÓXIMO A GRANDE MURA-
U1A ~ PEQUIM, DMA CIDADK-SONUO —
NOVA MISSÃO NO NOKDKSTK OA CHINA -
vítimas ciiini-sas oa GUERRA microma
tf\ — A RATIFICAÇÃO IM) PROTOCOLO DB
f.K-NKBRA POR TODOS OS PAISES E* I MA
EXIGÊNCIA DA CONSCIÊNCIA HUMANA

Cttima de wma s«'rie <1e 9 n?portn_rn« da
LEriTSLBA RODRIGUES DE BRITO

PRIMEIRAS REPERCUSSÕES
rrogromáramoe o reinicio dos trabalha da Coroi»«à© pa»r.

M 1H.H0 horas. Elaboraríamos, então, o relatório e o anexo,
lato, porém, nâo noa foi possível. Recebemos a visita do rm*.-
dente da Suprema Corte de JuSti.s, ministro», repreiw-ntatóef.
das autoiMudes, que vieram jantar ronoseo. Ntsss oeasifto. rhe-

Karam-nos também hs mitos vários telegramas contrr.do n*

primeiras rtpercuaiões alcançadas no mundo pelo trabalho or.
ComisBáo Internacional de Juristas. Do secretário geral da As-

soebçáo Internacional de Juristas Democráticos reeebemos nm

telegrama convidando a Comissão a realizar tamWm uma «en-

cpiHc> sobre a ogreesüo doa Estados Unidos i Cbma, lançando

srma:; microbianas. Pouco depois, ehega oíjtro telegrama: se-

tenta advogados franceses pretestsm eon tra os atentados co-

metidos pelos egressores do povo coreano às normas do Direito

Internacional. Ksse telegrama foi tomWm agradecido pelo pre-
tridente da Suprema Corte de Justiça da China.

O presidente da Suprema Corte faz ainda um apelo parti

que os membro.* da Comissão oeeitem a nova miasão goe lhes

apresentava a Associação de Juristas. Fizemos mútuas censul-

tas sobre os possibilidades de tempo de cada um de nás e deli-

beramos realizar a nova investigação. Emocionado e calorosa-
mente, o presidente da Suprema Corte de Justiça nos agrade»**

um nome do governo da República Popular da Chint

PARTINDO PARA NOVA MISSÃO
Após aquela noite infernal,

alcançar o fronteira era o
nosso objetivo. No <jeep>,
conágo, ia o \ulvogado Jac-
quier, membro francês da
Comissão Internacional de
Juristas. Já o interprete não
estava conosco e de coreano
sabíamos apenas uma pala-
vro: bali (significa: depres-
sa). Diziamo3, ao chofer: ba-,
II bali, bali. Mas ele resis-,
tia em imprimir maior velo-
cidade ao veiculo. Estava
cansadíssimo e tinha noção
da responsabilidade. Median-
te gestos, fie-lhe • ver que
também era chofer e já ha-
via dirigido *jeeps> no Bra-
-ii. Pedi-lhe que me passas-
se a áirtçáo. Nada, porem.

« demoveu. De repente, a
um cochilo seu, quase joga
e -jeepy sobre um borratteo.
A tempo, retifiquei a dire-
ção. Dai por diante, resol-
vemos Jaccfuier c eu falar
bem alto, quase aos gritos, a
fim dc mantc-lo despertado.
Estávamos a 20 quilômetros
da /ro 'eira, bem perto, por-
tanto. Mas, tal era o seu can-
saro que achamos mais pru-
dente fazer parar o velciiío o
fim de que o motorista pu-.
desse dormir uma meia hora.

A madrugada era bela e o
Oa começava a despontar.
Mais meia hora de viflí7em e
estariamos fora da área de
possíveis bombardeios aéreos.

Que todoi ratifiquem o Protocolo de Genebra
Esses fatos constituem crimes monstruosos contra a hu-

manidade. Eles conspurcam as realizações de notáveis homens
de ciência, através de dezenas dc anos de esforços persisien-
tes, aos quais a pessoa humana é eternamente grata.

Tão grave é o crime cometido pelos agressores americanos

que os próprios aviadores da Força Aérea dos Estados Unidos,
tomando consciência dos seus atos, declararam em depoimen-
to que «quando compreenderam que seu testemunho poderia
ser utilizado em benefício de todos os povos do mundo, inclusive
o povo americano, e não contra os Estados Unidos nem contra
o povo americano e sim contra' um punhado de insensatos e in-

dignos de chamar-se americanos>, reconheceram por vontade

própria que participaram da guerra bacteriológica.

Cada pessoa honrada, diante de ameaça tão miei come.

essa que se concretizou na Coréia e na China, tem b dever de

exigir respeito total e incondicional no Protocolo tle Genebra,
de 17 de junho de 1952, que proibe a guerra» microbirjna. Nós,
brasileiros, precisamos fazer com que o nosso governo assine
sem demora esse documento. Cemo consciências humanas, não

*po«:íemos concordar tampouco que o governo dos Estados Uni-
ds. não o ratifique. Tamanha monstruosidade necessita ser posta
fora da kfr em todo o mundo.dfem benefício da humanidade.

tofaCamy*»
LAFRR, (.KII.I.IKO
NO EHWKITO SANTO

ysiitm oa grileiros «w **>>
te ue K^í rr.u SoitU», awgua»
do denõneia de um |*riodire
Ue vitoria encontra-w # ml»
iiinuo llorauo Lafsr O tt.
fura» dr pauta 4a fasemts
p»<iu«r#u e ,-» obteve na ra*
i;i&< do norte rapixat* *©•

mm%Vm\nt das melhores lar*
tm. alegando que piantari
<:'-«•«>, e agora, ao lado de ou*
tro» grileiros iKlatan, <*or«
loa Undemberg 

* 
• Kontene-

Je) envia o chefe d« policis
•Io k~í- •¦• • Santo ae inte-
ru* do i - •" j«v>, à mate de
eo ••••-.....1-. annadoa, pata ••
'uurur o movtmeeio ie re-
v««»i#iieia il<>» Mmpoa;»«*
(pie se recusam a entrrfai
a«a grileiros a terra que Im.
*«f ciaram duran»a n*-m «
unos.

CAKM im VOalM
NO EITO

Com a preocupaçia n<M»
jnwaracnle para a obtaa^àa
ãe lucros, oa propiisUrtx .*•

• .:...s do muntclp«o Ja Oa-
to est&o aumenta* do a pro-
duç&o de aguardente «mi «ia-
trunento da proürçio ds ra-
p.-.Uu:a. qua é elatr>«Mt« m%-
sico da alimaataçio daa «am-
poneses. Oa trabalhadorco,
«brigados a exaustivas Jor-
nadas de trabalho e sm-m ou.
mentos que oa revigorem,
caem de fome om pi— •»•.

AMEAÇA
A MIL CAMPONESES

Maia de mil eosapoèes),
no município da Goianie •#-
t&o omeoçodoa da perdM
suae terra* noa quais trab»-
Iham há maia de ia anua.
Os responoaveia par eaea
enorme «grilo» amo a fretu-
to Mundim, o banqueiro Jóia
Vicente e o indivldua Bene-
dito Ralsama, todos de PSI\
que falsificaram e Mgiatra
paroquial da Fazenda ai*-
moneira para justüicu m
roubo da terra. Oe campe-
neses, porem, est&o diepoetoa
a resistir e já est&o organi-
zando ligas e associações
contra oa grileiro» ilimnn
nos.

GRÃ-FINO
EXPLORADOR

Na Fazenda d« Fortalea»,
do Banco de Pedro, em
Ilhéus, os trabalhadores rec«»-
bem salárioe apenas por 4
diaa da semana, nem 14 tio
necessário para yiv«er. O
dono da Fazenda de Fort»-
leza passa uma vida de na-
buoo na~ capital e quando
chega i fazenda é para de»
ordena quanto a sovas m\é-
todos ae exploração. Oe
camponeses resolveram fw»-
dar uma associarão pera a
defesa de seuo' direitoa,

POIJCIA CONTRA
CAMPONESES

Um grupo de 60 psaaoea --•
composto de mulheres, cria»-
ças e velhos — quando opa-
nhava gravetos no trecho da
estrada compreendido entre
Sabarà e Belo Horloonte,
num trecho de mata próxima
à Fabrica Marzagâo — fo*
preso por uma patrulha de
policia, que recebeu ordens
do proprietário da fábrica.
Durante o ato da prisáo, oe
policiais espaldeiraram uma
camponesa na presença dos
filhos, o que originou um o©»-
flito.
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Edição Especial da Vez Operária Dedicada ao Nordeste
Nossa próxmut wlicâo, qui» circulará » 20 do corrente, nerá cleiUcutlii ao Nordeste, especialmente aos

toUdo* d» Bahia, Strglnr, Pmiambuco, Ilio tirtindtí do Norte e (Vara. Nela, oh leitor** encontrarão inuti-riu*

O FLAGELO DA SECA;
problemas ila terra, da habitado, da in» tração, da aaiíiíe púbüea;

i\h lula.**, do* trabalhadores pcnuimlmcan m;
«— a ocupação do Nordeato peloa inviisws ia nipien;

os dono» da Bahia, a Circular, aa luta» do povo bahiano eoutra o envio de tropa* e pela pax;
como vivem e lutam o* operário* e o* assalariados do cacau e do açúcar;

AHn desse* assuntos, a VOZ OPERARIA publicará em sua próxima edição reportagens sobre o*
! sailnelros «le Mossorò e sua* lutas heróicas, sobre a ne gociata com o* serviço» de luz e força de Aracaju, os

ampone.se* cearenses em luta pela própria sobrevivenci a diante das secas, e muitas outras informações
A edição especial da VOfc OPERARIA dedie ada ao Nordeste trata numerosas ilustrações.

***************

Você Deve Conhecer Os Problemas Dessa Vasta
Região Da Nossa Pátria Onde Habitam Mais De

16 Milhões De Brasileiros
i/_txm-mm ^/^>. i ATÊ Ta*^ Ê% mC & Novo Assalto Policial a
1/03L OU/S LtlI UKt O Oficina da 'Tolha Popular"
0$ Ferroviários da
Luta Para Receber

Vale do Rio Doce
o Repouso Semanal

Oa ferroviários da Cia. Vale do Rio
Doce estão se organizando e lutando
pelos seus direitos e reivindicações. En-
tre éate* e em primeiro lugar, figura o
recebimento do repouso remunerado e
o pagamento das horas de trabalho
noturno com o acréscimo variável dr
25 a 75 por cento de que trata a lei,
Organizando-se em grupos e comissões,
os operários da Vale do Rio Doce im-•>etraram um dissídio coletivo para re-
ceber o repouso. A 24 de novembro de
1950 era a questão apreciada pela Jun
ta de Conciliação e Julgamento de Vi-
tória, que deu ganho de causa aos tra-
balhadores. A empresa apelou para o
Rio, onde também perdeu a questão. O
advogado que atuou como'defensor dos
ferroviários propôs, então, que a Com-
panhia liquidasse o débito pagando 300
mil cruzeiros, ao todo.

Como os chefetes da Com Panhia
Vale do Rio Doce alegassem que não
havia dinheiro para pagar, foi requeri*
da uma perícia, que até agora se ar-
rasta, sem qualquer solução...

O dinheiro pertence aos operários
e a Cia. pode pagá-lo. Os chefetes po-
dem comprar bons automóveis para dar
passeios pelas praias e tomar banhos

dc mar com suas famílias, enquanto
que os ferroviários, trabalhando dia c
noite, não têm assistência social nem
coisa alguma. Trabalham como uns
burros de carga conduzindo minério
para ser entregue ao imperialismo nor-
te-americano à razão de 20 dólares a
tonelada. E para que êsse mirério?
Para Truman fabricarmos canhões e
agredir os povos pacíficos do mundo,
principalmente o brasileiro, como está
fazendo com os coreanos na Coréia.

Os grupos de operários que se têm
formado são dp 23, 39, 40 operários e
ass.im por diante. Ao mesmo tempo, re-
forçam sua organização no Sindicato
para defender seus direitos. Além disso,
os operários estão formando comissões
de 6, 8 e 10 ferroviários para acompa-
nhar a tal perícia a fim de verificar í
possibilidade do pagamento do repou-
so, pois não mais confiam no que diz o
Juraci Montenegro Magalhães, contra-
bandista de minério brasileiro — de par-ceria com Getúlio Vargas — para os
americanos. Mas, não há dúvida que ha-
veremos de receber aquilo que nos per-tence por direito líquido e certo: as foi-
gas semanais. (De um ferroviário da
Cia. Vale do Rio Doce).

A íuria de que estão pos-
sulrios os fascistas aqui em

Sergipe indica o grau do seu
desespero diante cio cresci-
mento das forças da paz. cm
nosso pais e inclusive em
Sergipe. Numerosos muita-
res, oficiais, sargentos e sol-
dados, têm sido presos em
Aracaju. Um ambiente de
terror cerca essas violências,
aqui desconhecidas mesmo
no tempo do Estado Novo,
quando Getulio acendia
velas a Hitler, Mussolini e
Hiroito.

Entretanto, os atentados
não se têm limitado a ele-
mentos militares. No últi-
mo dia 29, às 16 horas, for-
ram presas o universitário
Antônio Correia de Melo e
o vereador Otávio Dantas,
da bancada da IÍDN. É des-
conhecido o seu paradeiro.

RESPBHDENOO
sua carta

MOACIR JORGE — Medi-
na, Minas Gerais — Sua
correspondência menciona-
da na carta enviada a 10
de agosto c recebida por
nós a 5 do corrente foi pu-
blicada na edição.de 28 de
junho. Quanto ao seu pedi-do de 20 exemplares está
sendo providenciado .nela
administração da VOZ GTE-
RARIA.

Correndo Fora do Horário e Sem Segurança
Os Trens de Passageiros da Sorocabana

Os acidentes diários na Sorocabana são a con-
seqüência natural do descaso e do abandono em re-
laçãoaos materiais da Estrada. Os trens de passa-
geiroa não correm mais no horário nem oferecem
segurança. E isto por que? Porque os chefes se preo-eupam apenas em «comer» cada vez mais, não vêem
senão as negociatas sumamente lucrativas para eles.
Vivem nos seus automóveis visitando os latifundiá-
rios seus amigos, como o fazendeiro Otávio Tender,
por exemplo.

Agora, também o chefe de linha, dr. Gravina,
está entrando no negócio. Tira os trabalhadores do
serviço para ir carregar café no regulador de Rubião
Júnior e dá ordem nas Estações para que os traba-
lhadores da Eslrada. de preferência, carreguem va-
gòes de café. Além disso, sãn obrigados a trabalhar
mesmo após a lornada regulamentar de oito horas e%
o trabalhador que se recusa ó «-«imartauiente punido.

Ainda de acordo com as determinações dos atuais«donos» da Sorocabana, o trablhader para ser mes-tre de linha não pode ter mais de ..45 anos.
Quanto às relações entre os trabalhadores e oschefes* este episódio é expressivo: certo dia um chefede trens fez uma reclamação relacionada com o ser-viço junto ao Hélio Menegão. A resposta deste con-sistiu em meter a mão no chefe de trem, retirando-o

de sua frente. Esse é o clima em que vivem os ferro-
viários da Sorocabana aqui em Botucatu. Por isso, é
grande o sentimento de revolta entre os trabalha-
dores, que há de traduzir-se em lutas de massas pormelhores salários e contra a opressão exercida pelosdirigentes da Sorocabana. (Do correspondente em Bo-
tucatu).
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No dia seguinte, 30, As 10
horas, a gloriosa «Folha
Popu1ar> foi escolhida como
novo alvo das bes.as tas-
cistas: suas oficinas foram
invadidas e saqueadas. Os
beleguins policiais levaram
várias peças da maquina
impressora. A «Folha Popu-
lar» tem sido repetidas ve-
zes atingida pela brutal ida-
de das classes dominantes
No govC.no passado, nume-
rosos foram os atentados
cometidos contra aquele or-
gão da imprensa popular,
que agora se preparava
para voltar à circulação.

Durante o assalto à re-
dação e às oficinas "da «Fo-
lha Popular*, a policia in-
vadiu também o quarto on-
de reside o estudante Nelito
Carvalho, contíguo à reda-
ção, roubando-lhe todas as
roupas, dinheiro, objeto de
uso pessoal e de-truindo ma
quinas de escrever, e?tan-
tes. mesas, etc.. Como o es-
tudante não se encontrasse
na ocasião, e policia anun-
ciou que o pegaria «de
qualquer maneira*, o que
põe em risco sua liberdade
e sua vida. (Do correspon-
dente em Aracaju).

FEROZ INIMIGO
D* S IDÉIAS -
PROGRESSISTAS

O capitão Júpiter ãe Andra-
de, ãa policia mineira e atual
delegado dc Caratinga, está
se tornando conhecia-o por
seu 'ódio feroz e selvagem
especialmente aos jornais da
imprensa popular, veículos
üvssas idéias. ¦ Esse fascista
participou da depredação das

. oficinas do «Jornal do Povos
ãe Belo Horizonte e agora,
depois de efetuar pela tercei-
ra vez a prisão ão nosso a-
gente em Caratinga, an.ivn-
cia que enquanto for delega-
do não permitirá a circula-
ção dos jornais democráticos
naquela cidade,

A prisão do nosso agente.
Francisco Luciano Soares,
foi seguida de violenta in-
vasüo e busca cm sua resi-
dcnma, da apreensão de jor-
nais e livros de circulação li»
vre} bem como de ameaças
de espancamentos. (Do cor-
respondente a*u. HeLo Hort»

Proie&ro à
Estivadores
Contra o
Acordo
Militar

.Quando a voy. <*n A Kl A anuncia rtufctransforma- .V; ,,„ 3
do de tornar-se cmU
maia um jornal útil
mansa*, vou contar
episódio a que am
Nilo foi agora, é verti*
sucedeu em fins de i|último, mas nem |mr |
perde a atualidade,
estivadores realizava
aqui cm Fortaleza, j
comicio contra o Acq
Militar Brasil * Rata
Unidos. Ajios a leifc
do volante que expli
as finalidades do Aí
do, um dos estivadl
leu um artigo publia
na VOZ OPERARIA
dicado ao assunto.
dos compreenderam
ramente o que era
Acordo e imediatame
manifestaram sua rep
sa concreta ao mesi
assinando às centenas
memorial de protesto.

Outro orador mosti
que as provocações e
preparativos de gu«
eram a causa da falta
serviço que sofre atu
mente o pessoal da
tiva. Num clima de
navios de todas as 1
deiras aportarão j™
descarregar mercador
e levar outras^. (Do c
respondente em Fori
leza).

Reuogaçôo t
Lei do
Serviço
Militar

Assinado .pelos patriol
João Pereira de Morais,
suino V. de Oliveira, Aui
Lopes, Job Costa Almej,
Maximiano Pereira e U.
Lopes, além de cem out
pessoas, todas residen
neste município, foi ende
çado o seguinte memor
ao sr. Getulio Vargas:

«Nós, abaixo assinad
residentes em Londrina, í
tado do Paraná, sentimos
gravíssima ameaça que f
sa sobre nossa Pátria e
familia brasileira, em fi
da aprovação da nova
do serviço militar, lei
guerra, que permite a «
vocação e incorporação
Forças Aramadas de toe
os brasileiros entre 17 e
anos para serem enviados
Coréia ou qualquer ou
parte do mundo a fim
tomar parte em guerras
agressão'e rapina. Essa
visa servir aos insaciay
interesses de grupos da a
finança internacional,
quais pensam evitar a nc
crise econômica que se ap
xima com uma terce
guerra mundial (matar
humana)contra povos pa
ficos que jamais fizer
mal ao povo brasileiro, i
ante dessas razões vm
protestar é exigir a reyog
ção imediata dessa lei q
transformará nossa pau
numa imensa caserna on
campeiem a repressão po
ciai e o fascismo.» íl*1 C(
respondente). .:.



Campanha dos 5 Milhões de Cruzeiros
Comentário da Campanha

* IMPORTÂNCIA DO BOUSTIM TNTFTRNO
A mM* po-.iti.ft «ir iuil«« s» t»-».|»t*rlêi.fU«. d« CuRiumiIts dos

5 Milhúrx é o lloltilm lntrriio, Qut* è o Ualrlim im. rti ».* K*
uni Mui. lim qut* 'itititira pau cuiitirriinrnlo d»»» iut«»«- >*.ni«-» e#
rrnuliadoH parcial», dn «mu!....,.!» ú<s cada CumU-ailu, s» tt$MN
rti iu'•'"». '"* dfMSfiui.. |n-»|*li ini* li..trt . ii.i C iil ittaiilia. • |f..

isii- llolflim dfts •"•»* curió — nu mAsime umn folha ds*
íIIi«-miiiaila — e *"»•« i>»i aii.ilm.ni,. Ktia <l.ii.».i.i.....i è decisiva
paru s emulação, Onili» rU* cliriia produ.*. ¦»< mim- e «fmtirt». ou
in. 1'iiih-i. i«-iiill.nl»"». K li&O é SÓt 0 (Hilrtlm pixlt» MT «¦ <1« 'Ma
-,• iinii.i-r ruiitiuli- dv rim.t para baho. dou r»Mili.ni>»» parcial*.
mm ••i-i»*» •* tt1*»" «I»'**". s aua «li.ulir >»•:;»«• prrroii»» a rada um
da* paiticipi.nl.» da Campanha arumpantiar o dcnfiiralsr da
Campanha ns eotni»«no de qaa (as parte e rontrolar. dt* baito
p.ui» cima, ot* reMiliado-. i»l»ii<li»>.

Para que tairt controlei* p«i-«-.»i».i ser rfalhesdoü bn«ita que o
boletim dê a prrrcntsiscm da cota que rada participante da
Campanha atingiu. Cano N Iralc dt* uma CoBjinio q«u* ctrartle*
ne o Irabalho de vária/* Mib-Comlwíoe»* é claro que ou resulta-
«lou devem ae referir sn percpiitaf-rn» atiitaiiisi. pela* i*ub*Co-
inÍHHÕei*.

K*. piiin. de capital importância que tal experiência se !¦«••
nersllxo durante a Campanha e que *e ii.corrM.re au trabalho
permanente de ajniliumo h imprem.a dernorrálica.

O boletim ajmla-n»»H a atender nu spélo d»» Creste» e aju*
dn-no*» a derrotar ok inimigos da Imprensa demecrática que
ultimamente vem xeudo acredidn pelo» lacaio» da reação a »cr*
vi"*» da '.tterra e dn imperialiamo.

será plenamente atendido
pelas Comissões Estaduais

*c Carioca.
NOTICIÁRIO DA
CAMPANHA
SORTFJO
DO AUTOMÓVEL

Este sorteio correu no dia
5 ue juiuo tenuo o buheie
premiado sido vendido uo
Distrito Federal, pcia Co-
missão Uiuoca. o auioiao»
vel marca «Uids>ii.ooi»e-rti-
üiaiiiaiâC# ioi éiiaegue ao
leiazürüo que licou contei.-
_bSimo por ter coiisuéui-
ou c«ni acenas Cr*-? lu.uO
aurseouar um carro Ue va-
Ioi buuejcròr a eu rõil cruzei-
ros. íHosbos parabéns a esse
Oeíàcauo aiiugo oa unpren*
a uern^crauca, e que e»e
lai,a uoui uso do automóvel
apioveiiandb-p £>ara lazer
•p.upaganua dos novos sor-
iCioá e iniciativas e da e.\a-
tiuao com que i.ao pat,os
toi.os os prêmios da Campa-
nua dos Cinco Milhões pa-
ra os jornais de Prestes.

APELO ÀS COMISSÕES
ESTADUAIS
E CA1U0CA

A Comissão Central da
Campanha quer, nuus uma
vez, insistir na nccessiuaue
imperiosa das Comissões
Einauuais e Carioca envia-
rem suas cotas para a Co-
míassãó central. O apelo de
Prestes visa fundamental-
mente cobrir os déficits dos
grandes jornais nacionais,
dai a necessidade das coias
serem remetidas para a lo-
missão Centrai, encarrega-
da da cobertura de tais de-
íicits. Isto nào quer dizer
que as Comissões locais nao
aproveitem a Campanha
para rea;iarelhar os órgãos
democráticos de propagan-
da da paz e da libertação
nacional,.,de âmbito esta-
duaiou municipal. E' Pre"
ciso, porém, que a parte cor-
respondente à. Comissão
Central seja remetida com
a máxima urgência, pois, só
assim o apelo de Prestes

FAKAI-.I NS AOS
JOVENS

A Comissão dos Jovens
atinjriu 982'é. Mais um ar-
ranço e terão ceberto sua
cota. Vamos ao Arranco?

VISITAS

Uma das sutvcomlssOes
lígatiãs ii Comissão Contrai
realizou nos dois últimos
me.«*cs da Cam.nanha 68 vi-
sitas. Resultado: superou a
cota e conquistou todos os
prêmios dentro do seu gru-
po.

A visita de S. Paulo, ou
seja, a arrancada que per-
mitiu nos últimos quinze
dias cobrir quase a metade
da cota foi devido a um
bem elabrrado e bem exe-
cutado plano de visitas.

PALESTRAI»

Uma das grandes comis-
soes da Campanha resolveu
lançar um interessante pia-

m fo emulação imitado
om !«*..•-.uas e conferência*
dos delesadoi brasllslros
qua visitara» a Ultá**» o a»
#jH*rno«taí|íiii l-onuiares. Co
mo em «i'... •• iodai os !-¦¦>-
Uidos exutem pejaaas qu©
ja visitaram aquelas iataes
que -;«- ¦H..-U.I..US» Oa wfltl*
ii.» do nnp i.uii*mu, da*
mm, a titulo de ¦.«¦ •••• '••••. o
plniiu de êmuiáçfto.

O plano 6 Ouneadu em con-
t¦ .-¦¦... de 1--M •. da üeguin-
te forma: cada i»ale-.ua rea*
lixada. 30 ponto»; cada pes»
soa presente à palestro, 1
ponto; cada 20 cruzeiros la-
vaniados, 1 ponto.

IX!m:i.I!:N(I.\s

As próximas senões da
VOZ sobre a «Campanha dos
Cinco Milhões-. serAo dcdl-
«*.-!.!••. nos !'••••!•» do Rio
Grande do Sul. Bahia. Mi-
nns e Estado do Rio c nos
Jovens c Marítimos. Qus
estas Comlssfla-s no« enviem
dados, experiências, votos,
etc., sobre n Campanha, In
clusive dados sobro muni-
clplos e Comissões qui têm
se destacado na Campanha.

PRftMIOS DA
COMISSÃO NACIONAL

Conforme foi noticiado,
tndos os participantes da
Campanha oue contribui-
rem ou levantarem mai-* de
5 mil cruzeiros, mnls de 10
e mais de 20 m<! cruzeiros
receberão re*?*x?ctivnmente.
medalhas de cobre, prata e
ouro conferidas pela Comls-
são Central. Par*», isso é ne-
cessarío que as Comissões
Estaduais enviem à Comis-
são Central o numero de
participantes que fizeram
jus a tais prêmios, a fim
d? podermos remeter as me-
dalhas. (A Comissão Esta-
dual, entretanto, ao remetei
esta relação de premiados
não se esqueça de enviar
também a parte da cota que
cabe à Comissão Central).

A distribuição destes pre-
- mios constitui uma das
melhores propagandas da
Campanha.

NFMtílfMSOLDADO DO BRASIL
PARA A CORÉIA I

^^^^^

QUADRO DE EMULAÇÃO

GRUPO A

SÃO PAULO
DIST. FEDERAL ..

GRUPO B

GRUPO C

« •»-'•¦*• *'• • * •* *BAHIA
ESTADO DÒ RIO ..
MINAS GERAIS ..

103,4%
57,8%

62%
41,3%
15'%

i * .*. i

R. G. DO SUL
PERNAMBUCO

.GRUPO D

«•••s-nst*SERGIPE
MARÍTIMOS ......
JOVENS

15%
10%

25%
40,5%
98,2%

.1 . !V

COMISSÃO CENTRAL
COMISSÃO CARIOCA ... >.. -

117,5%
20,6%

Batalha da Difusão
Sutiu-ul de PorJlo Alegre

A prep»i*iiiMla intensa nnWudn por todos os wsíoí. tlreo-
larca, ». a« ut*. m-rnan» da núieM» no }ortuú locai e He. *«*iou
mn a «jlc*4^ uin »ml»i»-me d« oarfeclsãva e ei.*,ur»asitio. A ino*
bi»n- ira . «l< wfldedur** l«i dt tal t^rte que a vt«*ta »u«i«ittaua
«m -ioív se urx^iàíviu mais l^eilnttnta d» qu» muna «tdJcüa nor-
mal.

Km Pelotas, que aunseotou »«ia cota tnt--l&0%. o vereador
de l*rv»ifi *- líder oojiulhr. Dr. Vitent** lí-al, tm om tumícic
!,i..¦ |..,ísi nn tSstiva» sxplleaado o qut? ern a im|irt-4»*íi p«|»u«
lar, *» vasor daquela edlfá.> de VOZ CPKlUfUA. s n» *¦,&* lw>>
de es trabalhadoras m «-«rlar»¦ .nm c .jjit.in»i u •. : .. i.-U
lítn.ii.itl»: 64 e!*tiviidi»re« tomaram o jK.i*fti.»i» ali mesma s»ü
esenqdsres da VOJl 01'KRAHIA. par» veatter aos mm c«*m-
p*nili»*lro!i de tral»itlho. Na m**imn fídade, n*« balrr»** H.»nia .IV-
» .'itilsa. oniie nornialmente se veada &ü ex-a-niplnres. foi feita
uiita (•'-¦¦- o nela uma laaiestra-sat/atina a».bre a necessidaue
de ajudar e difundir a imprensa popuiar. ltesulta«io: h tarde.
• I. |mi.h do rlui.riiM o. r«:»li"0«ti-sv o ruri mu1» da VOZ, com a
venda de íioo «xemplares.

Ka Vila Ferroviária de Porto Alegra. *conver*a»nos com es
leitores e amigos sio jornal mostrando a necessidade d*-* au-wn-
tar a dífu-.-Vi do in»**nio. Conücguirios ó/*«m forma descentni-
lizar a difunão. Como resultado it ¦•*;» dei»**entralt*iaçt.o, reali-
sou-se um ctimando tm que o agente ito bairro foi ajudado por
do!» farmvi&rios. V«ndenim-»r uo todo mai> dc 250**. tia quan*
tidade norniul difundida nn Vila.
Sucursal do Salvador :

EXPERIÊNCIA DA
DIFUSÃO DA VOZ
EM FEIRAS

Em Freira de Santana, o
agente de VOZ OPERARIA
leu no jornnl a denuncia de
que os nossos marinheiros
enviachs para os Kstados
Unidos, a pretexto de tra*
zer dois velhos cruzadores
comprados pelo Brasil, es-
lavam sol) ameaça de se-
Ruirem para a Coréia. Com»
prof-ndendo como criminosa
a puerra movida pelo impe-
rlalismo ianqre contra o
bravo povo Corfnno o que o
objetivo de Vargas era cole-
car o' povo iliante dc» um
fato consumado e que so-
mente a intensificação do?
protestos do povo poderiam
trazer de volta os nn;sos
rharujos, organizou um co-
mando da edição da VOZ.
onde sr» de*.e*-"*iava »*ôda a

tores naquele mesmo dia o
n^en*e acenou um comando
pará o dia •<e$**uintc na tei^a
local, -nule se reur-em sema-
nalmente camponeses de
toda a zona.

Chamando a atenção de
toda rente reunida na feira,
surgiram os componentes
do comando cim uma gran-
de faixa co ms dlzeres
PARA A CORÉIA N*AC! QUE
VOLTEâl OS NOSSO MA-
RUJ05! Pare aquiles que
sc rcininm »em torio da
faixa.' os componentes do
comando explicavam o Que
si<*:n;ficrv.im aque'es dize-
res. ao mesmo tempo em
que ofeo-eiam a VOZ que
trazia detalhes. Percorreu-
do f. feira, j.í aer mpanhadr
de centenas de "pessoas, rea-
llzaram diviersos comicíos
rela*npas*cs, vendendo em
menos de meia hora 2U0
exomplare*

A LUTA nELA PAZ
(Cc^cIuscj da Pa,.. *¦ 3)

dade, d? ndo vivas à '? z
E:n Pernamfítieq o orcie-

tarJ ido !»•'- "-""* .¦?. r.r.í\ opres-
são brt- '•:.'. a^-avada pela
ocupa-jãn "• ¦-'-. -Ica *a. nela
constru»-.. .• Ce oes*; : com a3

quais pi_.':. títein iir.ôr o sei
domínio r.r. no^so r --.•-> e agro-
dir os porei irra.*.'»?- de outros
paises. ."*•!.» Rio Grande do
Sul. os trabalhadores e o povo'
ganiiam a.? ruas e as praças
públicas lv.tancl- contra a ca-
resta, manifs'*-'-*.' dc-se ein
defesa da pa.*r e p.^'a liberta-
(,- nacional.

Por t do o pais. a coleta
de 85«iri_ti_rs enirv.tra uma
acolhida ORrinhisa dentro
das fabric s e n-m maiores
concentrações o" :rái-ias Nn
Balira, a Ãssci-açfi.0 G~ral dos
lYabalhadores v_iee brilhán-
temente a c™ I"-ío estadaal
r.a "coleta de nz ;ir.aturas por
am Pacto do Paz, ehquarto
os moageives, os trabalhado
res da construção civil e do
porto, conquistam s^çnifica-* tivas vitórias na luta* por me-
lhores condições de vida.

Os., servidores públicos, na-
cionalmente, estão empenha-
dos na luta para arrancar no
estado-patrão um aumento
nos seus parcos vencimentos.
A -fome invade os lares de
80% dos funcionários, entre os
qua-s estão os ferroviários, o
pessoal de obras, dos Arse-

1 nais de Guerra e do Porto do
Rio de Janeiro. As riçrorosas
demonstrações de unidade, já
por várias vezes realizadas
pelos funcionários, mostram
que, a luta será vitoriosa e
uma vitória desse gênero
constitui uma inequívoca con-
tribuição à luta. em. defesa da
Paz, porque arrancará daa
vultosas verbas dos orçamen-
tos de guerra o tão. necessário
aumento para os valorosos
funcionários públicos.

Por todo o pais se desen-

volve cem í-aljr e audácia a
luta pt'as reivindicaçes eco-
nÒmicas e pela Paz Há uma
preocupação constante dos
tnbn lhadores em g_. . a
vitória de suas reivindica-
çõed, já sabendo quo estas só
poderão ser garantidas se
cor.q..iátnrrr-os < '--^'vp^en-
te a Paz.

A luta em defesa da paz é
portanto, c'1 uma amplitude e
de um aicanc-» ir**-*",oa. São
brúmeras '•-. í>r *~ pelas
quaií, a classe operária pode
cao: ia" .. sra conír feuição
e estas variam de.-de as for-
mas, primiirias, como a sim-
pies coleta de ass-"raturap.
ató as greves, parciais e g*e-
rais contra a fome e a misé-
ria agravadas em conseqr.ên-
cia ia política de guerra do
go*\fer".o Mas para consoli-
darmes a luta em defesa da
Pa-ü. defendendo o nosso di-
reito à vida, temos de levar
à prátiCaa, sem vacilações. ime-
diatamente. as resoluções do
Comitê Nacional do PCB so-
bre a> organização e unidade
da clãs;je operária.

Os ' exemplos acima citados
demonstram que é necessário
dar maior consciência à cias-
se operária de quc, com o re-
crudescimento de suas lutas,
se procederá mais rapidamen-
te o desmascaramento do go-
vêrno e maior será a barrei-
ra erguida contra a politica
de total escravização do nos-
so povo e de integral submis-
são ao imperialismo.

Na organização e na unida.-
de da classe, operária repou-
sara, assim, as esperanças de
todo o povo brasileiro para
forjar uma frehte única, sóli-
da de luta pela libertação na-;
cionai,. por um governo popu-
lar e democrático que dirija b
país de acordo com o povo,
com os seus justos anseios
de, ¦ independência e de ami-
zade;cqm,os. povos de todo o.
mundo.

Francisco Alv-tn» Ia

tador iu,* lori;.- i. m
t»0U pONiO

A 90 do anviMM m
BãUa c^vàiuituotii-t «to
SdtitátMti Vttia.ua*.» o mil»
gí*r,ife wj.at?iai»..< ».: «»l»iaiiia
çufflU-isia >i a»_4M.t* Ai v«a»
U i-.*l-»v u» ivIlÀitOO ;»cía
,.«-»*» oa um,an* de Jus*
ei no to.ututsoaii a servi*
tu aau iii|i*«iaa»s íinpeuaiis*
ias, K,.í!,a»H-u Atves era um
oeiotiuio ueitíusoj do* inte.
ifh.i-& t ut. traOatinauores oa
Vale dt Hio Imic da ií4?lgo
Miiiuiia, da Aceita e dos
camponeses exi*»!»**»?-*»* po»
los lelilu .dl*"*"''»'

Deatiaciauuv. •-...-¦ casn»*
o Comitê Eü.atiuai oe Minas
Gèrats oo Partido Comunis*
ta «lo Brasil di,vui*:«»o a se»
guinte nita:

«O cainoxaoa i .uocisco
Alves tombou no seu posto
de combate a frente doa

cpt rar.os c catn.-ofeses, de
todo o p>vo espehado e Ia*
minto dr Vale do Rio Doce
que se ergue -m 'ma cre»i*
ceota pela paz c a mdepen*
dência nacional, contra a
mlserir e a carcitia de vida,
por .H ii-."!. u de salário e
contra os despejos das ter*
ras, contra o roubo descara*
do do minério de ferro de
Itiblra pe!os colonizadores
imperialistas americanos s
seus lacaios Juraci Maga*
Ihães. Edmundo Macedo
Soares & Cia., contra a ex*
piora ção e a opressão sem
nome da Belgo-Mlneira, da
Acesita. da Cia. Vnk do Rio
Duce. dos gratide.* nhores
e donos das terra*- » dos ro*
vernantes vendidos a seo
serviço, úcsdo Cetulir e Jus»
celino até o tira Treza e 6
íacincra éa.pitão Pertro Fe»*
reira.

O camarada Francisco Al*
ves tombou dando sua jo*
vera e vigorosa vida pela
causa sagiada da salva-
Vão naeional de tod.;- o povo
brasileira, à causa da paz,

da independência nacional
e da democracia popular, à
causa dc guia e chefe va»

lorcso e querido do? traba-
lhadores e do povo —¦ o ca*
marada Luiz Carloj. Prss-
tes.>

9tI i
I f- m

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAL
Das 19,30 às 20,00
horas, nas ondas

I kde SI tt 41 metro»W*1
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PARA O
BRASIL

Das 20,30 is
21,00 horas,
nas ondas de
25.41 metros
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\ESMftSCARA-SE O JOGO DUPLO
De Getúlio Contra os "Barnabés"

Cir» ca retfcnção dos "estudos" enquanío o orçamento é discutido no
«par am«*nio — Plano para protelar o aumento por mais um ano —
Pronto contra remoções e perseguições — Intensos preparativos
pwi o Congresso Nacional dos Servidores Públicor e Autárquicos —

/- luta dos funcionários
-púb. tos federai.-, poi- um >».-<*-
to .« indispensável aumeWo
d»j *. mcimcntos está mostran-
do com toda clareza o ovo
val<.n» ua promessas dttmagô-
yictiê de Oetylto*' Dcpou de
jstíc* solene promessa feita e-s
púldico no dia 2.7 de janei-
rOj-encoavi-se os meses sirm
qua. surja a menor prova ce.-.i-
<re,a oe que o governo se dii-
oon-.a a cumprir o prometido,
# qtantos aumentos de saio-
*•»?• já foram aprovados pelo
4 n-v -roo neflío período de te) > -
(•>•>? íT«*m?ticni.

í?í ) evidentes a má fé. a ¦»;.
**}> jwí- e a hipocrisia do la-

ufuuttwr-.o aboletado no (a-
tete Todos às expedientes
protelatorios fo'avt utiliacdos:
ik;iíí cómíf-silo especHU que
era rm saio ae gato /oi
ttubstituida imr o,*tra. ile-
ptíla Crc preaiso ouvir o
¦ministro d>t Vazcnãa, etn, se-
gvkla deliberou o governo co-
rJicerr a ophtião do DA8V.
¦pi ra novamente enviar, o pro-
C «so ao tubo rão La fer. Afi-
¦iwl, não há maís possibih-
a. ie, de inventar estudos e
te belas. Já vai para um «té>
q.te os- papeis relativos a U •
Jos lestudosv estão nn mão
ãe Vargas. JZ nada da meit-

ságem se- cnvuvia ao* Con-
gre.sso.

Os €barnapés-> çon*prcen-dum claramente. « que ee pas-sa: esta nova retenção ê
festa onquanta o^orçament,»
federai esta em anaamento
no Parlamento e o plano de
Getúlio é enviar a mensagem
eom uiuita de.magogin, quan-
do já seja tarde para a i-oro-
ção dos verbas correspondeu-
tes na nova lei orçamenta-
ria.

Assim deverá passar mais
um ano te fome para os fim-ciouários públicos c suas fa-
mUias. Tais sâo os calculas
de Getúlio,

PERSEGUIÇÕES E VIOLÊNCIAS
Blstaa manobras cínicas f**-o combinadas

. oi i perseguições e violências contra os-<b*n*-
„ «aa1 ioj. Continua o terror coziti'a ca operário.*
do Arsenal de Marinha, cujo lider, Hermes
Al* *s de Oliveira, foi novamente encarcerado.
53 i.a Central do Brasil já se verificaram cen-
'.-***&:is de remoções com o objetivo visível d*
«.•if multar a luta e a organização dis ferrovii-
rioí. O redator-chefe do jornal «O Servidor:-.
sr. José Castor de Albuquerque Mi ranhào, foi
•ra iaíerido do cargo de técnico auxiliar de
Sc ráomiá e Finanças da Contadpria Geral cia
Ke-üblica para a Contadoria Seccional junto à
Ali Jndega de Niterói.

TCssa medidas já nâo mostram mais a cir
r.ica. faço (fe« protelações. Elas falam direta-
«Tttnte da resposta que Getúlio quer dar a

tOdá a massa do funcionalismo: a negativa
redondi* do aumento. Em S. Paulo, o governo
já anuncia que exigira 'do funcionalismo «.declaiação de lealdade»; que é outro me:o
õi* enfrentar policialmente a luta pelo ar,-
mento.

Enquanto - isso acontece, tobra dinheiro
para os apadrinhados. Basta ver o que se pa.!-sa no Lloyd. O diretor, Lemos Bastos, aumen
tou seus próprios vencimentos em i.17 % e de
tal forma que recebeu grande soma a título
ú> ¦•.•atrasados-;». Um de seu.<* apaniguados, Car-
los Roberto Paquet, fez longo passeio pilaEuropa recebendo 95.000 cruzeiros por mês.
Estas denúncias feitas pelo almirante José
Krouildcs de Souza não foram sequer contes-
tudas.

ORGANIZAM-SE OS "BARNABpS'
O:- fetos demonstram a ne-

veesid, de da organização per-waueí te do funcionalismo
que sMrà do sen congresso
tnarcoJo para dia 18 do cor-
rsnte. Mtdtiplu-.am-se as as-
t>eieOtrbaii »as repartições è
w co.tvenções estaduais, on~
de süo eleitos ns delegados ao
co igresso. Nessas assem-
OkiaSj os «barnabés» unem
t organizam suas forças em

torno da rervinãicação co-*
muni, a, luta pela tabela Lício
Haver e debatem os proble-
mas específicos ãe cada re-
partição.
Assim, no Departamento dos

Correios e Telégrafos, os car-
tetros combinam a luta pelo
aumento com outras reivindi-
cações como: higiene nos lo-

cais ãe trabalho dó üerviço
pontal, aumento do au-
ojüío natalidade de JfOO para
600 cruzeiros, repouso remu-
nevado para os diaristas, es-
tabilidade^para os prejudica-
dos com a lei 8.560, isenção
do imposto de renda porque
ordenado não é renda, passe
livre na Central quando em
serviço c outras.

ENTUSIASMO PELO CONGRESSO
Assim o funcionalismoj prepara-se ativa-

te ¦¦nte para o Congresso. Associações locais t
e&aduais dc servidores estão sendo fundadai
ei.% todo o país. A passeata'da- fome realizada
ei:-} Bão Paulo reuniu Vârioh milhares de ser-
v-i (ores. Já foram eleitos centenas de delega ¦
*tc ?. Uma comissão espeaia,!. çspâ providencian-•i* ca solução do problema áéh aZofámentós para
iotfoi.

Ao mesmo tempo, surgem protestos con-
ira as perseguições do governo aos funciona-
rios que se destacam na luta. As manobras e<
violências de Getúlio não infimídam o fundo*
nálismo. O governo se desmoraliza enquanto,
W força e a organização dos cbarnabé-n oim-t
mentam continuamente, A vitiSria, sis o único
fosféçhó aceitável para esta luia,

Mol* «oi. •#lor lltlcuo 4a ynuén^ka tmüfê *m r.i'*r. Iodai
•« fiaiSaUtatltarr* do indÚJilrio dv rjlçodui d,» Oiatrila K«*drr»l.
atum total«« IJ.trOO oprrárioa. r«>c»*Hero«i rom «ailafotalo * rum*
;«aa-»••*» rom firme determinação a rraoluçáo adotado ns oatt-rrn*
Meia d» a-iiidimlo: sre«t* ai«* o ront|ui»ta do aumeiali» dc aislá*
f«««.. Diante do unidade de «çào «!•»• Irahalhad/irOh aâo ii«aai«*i-
s«i »a..l.-i«. ia* da poliria d«* <ietulio. IVU «aio poliria de rupan*
CaaorSS «Ir oprratri«(M t* pelo*. Neata ai*«-ait«-<. do llrparlamar>nto
Nacional do Trabalho o Rot^rno ai.* ('etultat c rctcla ao< Iraha-
ii.nlo.-r-. .una.) um rtov.-rno d««» palrôcx contra «•*• operáriaa*!.

nQUaET£S K FUNDO l>K GREVE
A an*>rmhiria ttindical «otou com c»i*aa(:ad<ara maioria pela

grev*. !:•.-« dotação f«>a rritfrad?. quaudo 01 trahallaad«ara>H do
COliro ti*«T4lia n«ava (aportlinidHalf dc *•«' aaa.aaaili-iar a propô*
-ii«» da contra-proposta patronal, qui* foi rejeitada. A jm-Uc do
-iaadicato rct;or«*ila contiiiuameiate de (pcriftiss.

A rcsa»lu(Í0 da a»s.-nalal«'àa Ioi comunirad*! IOS truhalhado-
res d<* dirersas fãhrira**. «pie.ainda funcionaram, por piqucle*
imediatamente cmiadio». 0* oparário** reca.h«-rsam *•«•«*. irnaãa»*4
COB1 d«-aia««n-ir.-ac«.»-« dc atcRria c MUhpcndcraaaa u trahallao Ifl
vacilar.

Já loa niii-iiiiiiili. um fundo de greve.

VIOLÊNCIAS aTOUClAIS
Su iulxãi-a Itordalo. cujo proprietário «'• presidente do *»iia-

dicato ia;-irt.nal. a policia tentou obriuur os operários a traha-
llanr à fôr«*(t. IIi.i consea|iiênriu hoaavc laala corp«a a corpo. Fo-
rum feitas priMÕc*. Mas a fábrica continuou (aarnda. Violvncias
iguais faaram cometidas nas fáhric*>*« Colonial « Monte Castelo,
onde foram presos mai» de 12 operário-., causando in«li;na«-à«»
entre o.s greviritas. O presideule do Sindicato dos Sapateiros.
,*r. Francisco I ini«. de Alm«-idu. denunciou as violência-, da po-
licia. que ameaça ir hiiHcar os grevistas cm seus lares puau
obri-; :.-los a trabalhar à forca.

SOLIDARIEDADE
Aumenl-i toda a hora o movimento dc solidariedade aos

grevistas. O ap«;l«« du lrniâo Sindical dos Trabalhadores do
Distrito Federal e da Caanfederacão d«>s Trabalhadores du lira-
sil encontra um eco caloroso.

Uniu conaissâo dc marceneiros esteve no Sindicato dos Sa-
pateiros, hipotecando-lhe* solidariedade. O sr. Antônio José
Hlanchard c vereador Milton Marcondes, líderes d«»s bancários
cariocas e paulists», respectivamente, hipotecaram solidariedade
uos grevistas. O mesmo fizeram os dirigentes dos Sindicatos
dos Têxteis e Carris Urbanos, srs. Josias da Silva e Hcnjamin
Dantas Ávila. No Sindicato dos Marceneiros foi instalada uma
urna para recolher contribuições ao fundo de f-re< e. enquanto
circulam listas nas empresas. Várias fábricas de bolsas foram
paralisadas pelas operárias em sinal de solidariedade aos gre-
vistas. Os bancários já enviaram 1.200 cruzeiros. 15 sindicatos
cariocas reunidos em sessão preparatória do Congresso de Pre-
vidência Social apoiam s greve e fazem correr listas de soli-
dariedade, tendo a primeira rendido 500,00. A Comissão Cen-
trai pró-aumento dos servidores declarou o apoio do funciona-
lismo à greve dos sapateiros.

Os grevistas, apoiados na solidariedade operária, unidos
como um só homem, estão dispostos a lutar até a conquista do
aumento.

A G V Â R D E
MUITO BttÊVE «VOZ OPERARIA" J

Para melhor atender a seus leitores
oferecerá uma apresentação

INTEIRAMENTE NOVA
Capa ilustrada
Reportagens populares documentadas
com fotografias
Contos curtos e assuntos literários
I)i vulgacão científica
Curiosidades técnicas e de profissõesSeções variadas de passatempo: xa-
drez, palavras cruzadas, etc.
Esportes
Artes-cinema-teatro
Caricaturas e charges políticasNão perca tempo, leitor amigo. Envie-
nos desde já suas sugestões para esta
transformação radical
Recomende a NOVA FASE <ie seu jor-
nal a todos os seus companheiros de

trabalho, amigos, vizinhos e conhecidos
E trate logo de enviar à Matriz, no Rio,
ou às sucursais dós Estados, as cotas
aumentadas que vocêsem dúvida querreceber desde o V numero da nova fase»
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ACOéfÜõêít
FARÁ ae deamobfi, 0 umsiwmmm *êt4êtêê smüêJ^

tos Ji*4í/(,o>ir rf«j mtUta,iti9t
tS"*^»*» I èHUê poktéêu+rtim |fírocifo coaiAi-cw § tnílinMli
do pWor«> immque. ftobert (,i.lorol ê nm corwjport«Íeafi* j,iPraiêa*. r*,a qmaUiuer ^.mem mormol, m piprciid»
«Ot-iatfdo •»<i»ilte»««a> 

qUrr &user 'oWordo o serviço da «ou.
da publico >, tèvktçto «tííiía,
do .««a luta nmtra an doente .
nia (*(HM(i t.iu.a «ií»,.', *.

aVO| (hllnit íldarol náo f,f.«•«««(«ou unao em-oln para o
formaria de serca humano»,
Klr (Ninou tn,a carreiro, c«icft
p*.o/o de categana rsprcial
lan.ando escaravelhos da Vo*loroou ooa terra* agrícolas <•#.
Republica Devíoeratlço m*.mú Mait tarde, ftntueiium««.voíf tmpecnaiA ua «Jist^ta
'•*• " *?'*".lo «tnaiifdrae rfu* fiar* .
Ç«A vtnaaodo^ dtVt HMado»

Ue poM/ie do diplo*"»« foi parar tia J.»,>.- , a*
ordens dos serviços de saúde
do Falado Ma»or do gnl. Rdg-
wag Tais eram os méritos deiiill-t-rt Gdarol que foi enviado
«i Vore"ut para servir d»* mi.
rVulor o um grupo de nftotm
setCCionaiioS, Tratava-se a$
trclná-los para^ vôo* noturum
nos qual* deviam ser lança-
das bombas sufacr-sceei ftt* .-
com uma partlâítlarfdade i,.-
peciai. Hão bombas que eá»,
cxvlodem. r <

l*o's bem: esse piloto «•«»»**
ciusos de ^aviação sanitária*,
membro do serviço de saúde
dum estado-maior emprega-
va seus conhecimentos para
semear a morte, a peste, o»
epidemias. Ele mesmo relata
scum «feitos*: pilotando um \
aparelho \'-S6, lançou as

bombas que nâo explodem»,
bombas bacteriológicas, ao
.«•n/ dc Vonsan, No dia 6 de
janeiro, foi o primeiro a Utn-
çar sobre a xoiia.de Bitnchon
sttc^ de farinha e cairos de
pescado, tudo devidamente
contaminados com micróbios
rfe enfermidades tuiceciosas'
De lordo duma fortaleza voa-
dora, GiUirol lançou «O/o*
Koksau seis recipientes metú-
Hcoa cheios de insetos portu-
dores dc bactérias de perde
bubônica e cólera.

Gilarol tinlia professores
importantes. O major general
Wull, por exemplo, é autot
dum curso sobre «Difusão- de
substâncias radioativas lo.n-
cas por via aérea no conti-
nente asiático*. William Crca-
sy, chefe da seção de pesqu;-
sas dos serviços químicos ao
exército americano, é autor
dum curso sobre o <cVapel 6
lugar da aviação mode.-na no
guerra bacteriológica;: Outro
mestre do Gilarol é Waltcr
Schreiber, o mesma que < -">
^experiências^ nos campos d&
concentração de Hitler, conta-
minando prisioneiros indefe-
sos.

Gilarol foi abatido e captu-
rado pelas baterias anti-aé-
reas do Exercito Popular Vo*
rcaiio. A principio tentou ne*
gar seus crimes. Julgava
muito próxima a vitóiia dos
imperialistas ianqties. De-
pois, percebeu o clamor mun-
dial contra a guerra bactéria-
lógica. E sentindo perdida a
sua causa de xgangsterv con-
fe$:;ou para p^dir clemência.


